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Distritais aprovam uso de câmeras de 
vídeo nas salas de aula da rede pública

BRASILIANAS - PÁGINA 9

PÁGINA 11

DF: Justiça barra cobrança de aposentados
STF

PÁGINA 4

O auxílio anunciado pelo Mi-
nistério da Saúde funcionará da 
seguinte forma: tanto o paciente 
quanto o acompanhante terão 
direito a R$ 150,00 para o trans-
porte e R$ 150,00 para alimenta-
ção e hospedagem. 

O Ministério Público da Itá-
lia emitiu parecer favorável ex-
tradição da deputada licenciada 
Carla Zambelli. A decisão final 
será definida pela Justiça italiana. 
Além disso, Conselho de Ética da 
Câmara arquivou recurso contra 
Eduardo Bolsonaro. Entenda 

Auxílio para 
pacientes 
que fazem 
radioterapia

MDS: 4,6
milhões no
CadÚnico
são MEIs

Fachin autoriza 
ida de Fux para a 
2ª Turma do STF

PÁGINA 10

PÁGINA 6

Fux pediu para acompanhar processo da trama golpista

Levantamento mostra que de 
95,3 milhões de pessoas inscritas 
no Cadastro Único, 4,6 milhões 
são microempreendedores indi-
viduais (MEI). Dentro desse uni-
verso, 2,5 milhões se formaliza-
ram após entrarem no programa.

A Polícia Militar do Amazonas 
(PMAM) registrou aumento de 50% nas 
fiscalizações de medidas protetivas entre 
janeiro e setembro de 2025. O programa 
Ronda Maria da Penha fez 2,7 mil visitas 
a mulheres em situação de violência.

O Distrito Federal solucionou 94% dos 
casos de desaparecimento entre janeiro e 
setembro deste ano. Das 1.666 ocorrências 
registradas, 1.573 pessoas foram encontra-
das, de acordo com dados da Secretaria de 
Segurança Pública do DF (SSP-DF).

PÁGINA 12 PÁGINA 11

AM: aumenta 
fiscalização
de proteção 
a mulheres

DF localiza 
94% das 
pessoas 
desaparecidas

Após o minsitro do STF 
Luix Fux solicitar para ser 
transferido da Primeira para a 
Segunda Turma do Supremo, 
o presidente do Supremo, Ed-
son Fachin, acatou o pedido.

Fux também é relator do 

recurso da defesa que Jair Bol-
sanro que questiona decisão 
de inelegibilidade decretada 
pelo TSE. Ao Correio, ana-
listas avaliam se ele deve levar 
recurso para ser analisado no 
colegiado ou não.

Com o objetivo de promo-
ver e divulgar o destino Sergi-
pe, com foco no verão 2025-
2026 e na alta temporada, o 
Governo de Sergipe, por meio 
da Secretaria de Estado do 

Turismo (Setur), participa da 
Brazil Travel Market (BTM) 
na edição de 2025.

O evento, que acontecerá 
nos dias 23 e 24 de outubro em 
Fortaleza (CE).

Destino Sergipe 
é destaque na 
Brazil Travel 2025

PÁGINA 13

PÁGINA 4
PÁGINA 5

Após a publicação do acór-
dão (decisão do STF) que 
condenou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e outros sete por 
tentativa de golpe de Estado, os 

advogados de defesa tem cinco 
dias, a contar a partir desta 
quinta (23), para apresentar 
possíveis embargos de declara-
ção como recurso do caso. 

STF publica 
acórdão 
que condena 
Bolsonaro 
por tentativa 
de golpe
Defesa terá cinco dias, a partir 
de quinta, para apresentar 
embargos de declaração O Senado tem pressionado o 

presidente Lula para indicar o 

senador Rodrigo Pacheco, preferido 

pelos congressistas, para o cargo 

de ministro do Supremo Tribunal 

Federal. Contudo, o principal nome 

cotado segue sendo o do advogado-

geral da União Jorge Messias.

Caso Pacheco não seja indicado, 

senadores manifestam que devem 

barrar o nome de Messias na 

sabatina do Senado. O Correio 

conversou com especialistas para 

discutir expectativas da sabatina. 

Senado pressiona Lula por Pacheco ao STF
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TALES FARIA - PÁGINA 3

Simone
Tebet já se
articula para
as eleições
de 2026

PÁGINA 4

MP da Itália 
dá parecer 
favorável à 
extradição 
de Zambelli

JOSÉ A. MIGUEL

Engrenagem
que controla
o PCC

PÁGINA 2

MOLICA

Ministros
que escolhem
os casos

PÁGINA 3

A poucos dias 
do aniversário 

de 90 anos, 
Mauricio de 

Sousa tem 
sua trajetória 
contada em 

longa
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Q U I N TA - F E I R A

E o hip hop de

Marcelo D2 caiu 

com tudo no jazz

PÁGINA 6

PÁGINA 6

PÁGINA 5

‘Tom na Fazenda’

está no I Festival

de Teatro do Rio

PÁGINA 3

Leão de Ouro de 

Jim Jamursch ruge 

na Mostra de SP

Uma vida 

de cinema
digna 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ALFÂNDEGA PAGARÁ MIL RÉIS OURO AO BB POR DIREITOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de outubro de 
1930 foram: Banco do Brasil comu-
nica à alfândega o preço de mil réis 

ouro para pagamento de direitos. 
Direita Prussiana deve dar voto de 
apoio à coalizão do governo alemão. 
Monarquia espanhola nunca esteve 

em perigo e a fraqueza dos republi-
canos sempre decorreu das diver-
gências internas. Instituto Histórico 
celebra 92 anos. 

HÁ 75 ANOS: RESTAM 344 URNAS PARA O TSE APURAR EM TODO O PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 23 de outubro de 
1950 foram: Restam 344 urnas para 
apurar e candidatos começam a se 

desinteressar dos resultados. Eduar-
do Gomes chega aos 2 milhões de 
votos e Vargas fi ca estacionado em 
3,3 milhões; Cristiano Machado 

tem 1,4 milhão de votos. Tropas da 
ONU conquistam a capital da Co-
reia do Norte. Governo inglês pede 
voto de confi ança no Parlamento. 

Auditores do PCC: entenda engrenagem 
que controla operações do tráfi co

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-NINHO DO URUBU. ABSOLVIÇÃO 
REVOLTA NETO. Craque Neto se revolta 
com absolvição dos réus da tragédia no Ninho 
do Urubu. Craque Neto se revoltou com a Jus-
tiça do Rio pela absolvição dos réus da tragédia 
do Ninho do Urubu. O incêndio, que aconte-
ceu no ano de 2019, matou 10 jogadores das 
categorias de base do Flamengo. No #OsDo-
nosDaBola7K, Neto prestou homenagem às 
vítimas. #EsporteNaBand (...) OS DONOS 
DA BOLA) Familiares criticam absolvição 
de réus pelo incêndio no Ninho do Urubu, 
segundio nota divulgada na noite de terça-
-feira (21/10), pela Associação dos Familiares 
de Vítimas do Incêndio do Ninho do Urubu 
(Afavinu). Quer ler mais? Clique no LINK: - 
https://www.correiobraziliense.com.br

2-NEYMAR PAI COMPRA TIME PAU-
LISTA. Neymar Pai soltou a moeda e comprou 
time paulista. Por Iara Alencar. Neymar Pai 
decidiu expandir seus negócios pessoais com 
uma jogada arriscada. Em 2023, o empresário 
assinou contrato para tomar posse das ações do 
Atlético Monte Azul, de São Paulo. A equipe 
do interior paulista também é gerida pelo ex-jo-
gador Émerson Sheik. Quer ler mais? Clique 
no LINK: https://correiodoestado.com.br

3-MESSI REJEITOU R$ 8 BILHÕES 
PARA JOGAR COM CRISTIANO RO-
NALDO. Por Iara Alencar. Considerado um 
dos melhores jogadores de futebol de todos os 
tempos, Lionel Messi se aproximou de disputar 
a Liga Saudita como adversário de Cristiano 
Ronaldo. Antes de fechar parceria com o Inter 
Miami, dos Estados Unidos, o argentino recu-
sou proposta do Al-Hilal, que ofereceu €1,4 bi-
lhão (cerca de R$ 8,7 bilhões na cotação atual). 
Quer saber mais? Clique no LINK: https://
correiodoestado.com.br

4-MONITORAMENTO EM SALAS DE 
AULA. A Câmara Legislativa de Brasília (Distri-
to Federal - CLDF) aprovou, terça-feira (21/10) 
a redação do Projeto de Lei nº 1.211/2024, apre-
sentado pelo deputado Roosevelt Vilela (PL), 
que torna obrigatório o uso de sistemas de mo-
nitoramento por câmeras de vídeo em escolas e 
creches, tanto públicas quanto privadas. O texto 
foi aprovado com 15 votos favoráveis e cinco 
contrários. A sessão foi marcada por protestos 

de professores, alegando que a medida represen-
ta uma forma de vigilância e controle excessivo 
sobre o trabalho docente e a rotina escolar. Quer 
saber mais? Clique no LINK: - https://www.
correiobraziliense.com.br

5-AUDITORES DO PCC gerenciam bi-
queiras para a facção em esquema similar ao 
de empresas, com RH (Recursos Humanos), 
licença médica e balanço de estoque. Por Mi-
lena Vogado, Google News - Metrópoles. As 
investigações da Polícia Civil sobre os pontos 
de tráfi co de drogas comandados pelo Primeiro 
Comando da Capital (PCC, facção criminosa) 
no extremo leste de São Paulo e na região me-
tropolitana da capital revelaram um engenhoso 
esquema criminoso, que inclui gestão de recur-
sos humanos, afastamento por licença médica, 
balanço de estoque e a movimentação de mi-
lhões de reais. (...) (METRÓPOLES) 

6-BRASIL ESTÁ ENTRE OS MAIORES 
MERCADOS DE APOSTAS NO MUN-
DO. Como Brasil se tornou 5º maior mercado 
de bets no mundo. BBC – Por Camilla Veras 
Mota. Empresas de apostas online (bets) devem 
faturar US$ 4,139 bilhões (cerca de R$ 22 bi-
lhões) no Brasil em 2025, posicionando o país 
como quinto maior mercado do mundo para o 
setor, conforme os dados obtidos com exclusivi-
dade pela BBC News Brasil com a consultoria 
internacional Regulus Partners, focada no setor 
de esportes e lazer. Entre os 20 times que hoje es-
tão na série A do Brasileirão, 18 exibem marcas 
de bets na camisa. Os cinco maiores contratos de 
patrocínio somam mais de meio bilhão de reais. 
No topo da lista está a Betano, com patrocínio 
de R$ 220 milhões ao Flamengo. A marca per-
tence à multinacional Kaizen Gaming Interna-
tional, com sede na Grécia, que declinou o pe-
dido de entrevista feito pela reportagem. Depois 
vêm a romena Superbet (R$ 113 milhões ao São 
Paulo), a brasileira Esportes da Sorte (R$ 103 
milhões ao Corinthians), a Sportingbet (R$ 100 
milhões ao Palmeiras) e a brasileira H2Bet (R$ 
60 milhões ao Atlético Mineiro). Quer saber 
mais? Clique no LINK: https://www.msn.com

7-DESMATAMENTO AINDA SE PROPA-
GA RÁPIDO NO BRASIL. Desmatamento 
desacelera no mundo, mas ainda se propaga rá-
pido no Brasil, alerta FAO. AFP - Os desmata-

mentos e incêndios que reduzem a superfície fl o-
restal mundial diminuíram seu ritmo, mas ainda 
se propagam muito rapidamente, especialmente 
no Brasil, informou terça-feira (21) a FAO, a or-
ganização da ONU para a Alimentação e Agri-
cultura. Considerando as plantações fl orestais, a 
“perda líquida” de fl orestas foi de 4,12 milhões 
de hectares por ano no período de 2015-2025, 
ou seja, duas ou três vezes menos do que en-
tre 1990 e 2000. No entanto, “os ecossistemas 
fl orestais do mundo continuam enfrentando 
grandes difi culdades, com um ritmo de desma-
tamento ainda muito elevado, de 10,9 milhões 
de hectares por ano”, destacou a FAO em um 
comunicado sobre sua Avaliação dos Recursos 
Florestais Mundiais, realizada a cada cinco anos. 
Isso equivale a mais de 12 km² de fl orestas des-
truídas por hora. O Brasil é responsável por mais 
de 70% desta perda líquida, com 2,94 milhões de 
hectares por ano, embora abrigue 12% das fl o-
restas do planeta. “O Brasil informou sobre uma 
redução importante no ritmo de perda líquida 
de fl orestas”, destaca a FAO. Ela quase se reduziu 
pela metade (-49%) em comparação com a últi-
ma década do século XX. Em 2023, a Amazônia 
se benefi ciou das medidas de proteção impulsio-
nadas pelo governo brasileiro. Quer saber mais? 
Clique no LINK: https://www.em.com.br

8-MARINA SILVA E A FOZ DO AMA-
ZONAS. Marina quebra silêncio sobre Foz do 
Amazonas. Por  Vera Magalhães.A ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, se pronunciará 
quarta-feira, 22, sobre a autorização para que a 
Petrobras inicie a perfuração de um poço explo-
ratório na região da Bacia Sedimentar da Foz 
do Amazonas. Ela concederá uma entrevista ao 
programa Estúdio COP30, do CanalGov, da 
EBC. A decisão do Ibama, que pôs fi m a uma 
queda de braço entre a área ambiental do gover-
no, de um lado, e o Palácio do Planalto e o Mi-
nistério de Minas e Energia, de outro, foi anun-
ciada poucos dias antes do início da COP30, 
que acontece em Belém, e foi considerada uma 
derrota para a ministra. Quer saber mais? Cli-
que no LINK: https://oglobo.globo.com

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O incêndio no Ninho do Urubu, em 
2019, tirou a vida de dez adolescentes entre 
14 e 16 anos. Jovens atletas que sonhavam 
em vestir a camisa do Flamengo, o maior clu-
be do país em receitas e um dos maiores do 
continente. Seis anos depois, a Justiça decidiu 
absolver todos os réus do processo criminal. 
Nenhum dirigente, engenheiro ou gestor será 
responsabilizado pela morte de uma dezena de 
meninos que dormiam em contêineres impro-
visados, sem alvará e em condições precárias.

A decisão causa consternação. Não ape-
nas entre as famílias, que vivem há anos o 
luto sem respostas. Mas também em todos 
aqueles que acreditam que a vida deve estar 
acima do resultado esportivo, da paixão de 
arquibancada e das manobras jurídicas. Por-
que não se trata de rivalidade entre clubes, 
mas da dignidade humana.

O Flamengo é imenso — uma nação se-
guida por milhões, com glórias e títulos incon-
testáveis, coroada justamente a partir de 2019 
por uma retomada histórica em campo. Mas, 
nesse episódio, virou as costas para dez de seus 
próprios fi lhos. Esses jovens não foram esque-
cidos pela torcida, e sim pela instituição — ou 
melhor, pelos homens que a comandam. Fo-
ram vítimas do improviso, da negligência e, 
agora, da impunidade.

É nesse ponto que cabe uma refl exão mais 
ampla: a indignação não pode ser seletiva. 
Não podemos nos revoltar apenas quando o 
erro ou o crime vem do rival, do opositor polí-
tico, do árbitro que marcou um pênalti contra. 
No futebol, é comum ver jogadores, técnicos 
e torcedores bradando contra os recorrentes 
equívocos da arbitragem e do VAR, mas silen-
ciando quando o erro lhes favorece. Na políti-
ca, a lógica é a mesma: cada lado protege o seu 
“político de estimação”, como se ele não fosse 
capaz de errar ou cometer abusos.

Esse comportamento contaminou tam-
bém o debate público nas redes sociais so-
bre qualquer tema. Indignamo-nos quando 
convém, e nos calamos quando o nosso lado 
falha. No caso do Ninho do Urubu, isso não 
pode acontecer. O silêncio seria cúmplice. A 
dor das famílias, que perderam fi lhos, netos, 
irmãos, exige solidariedade coletiva. Essa 
derrota é de todo o futebol brasileiro. Ou 
melhor, de toda a sociedade.

Porque se ninguém for responsabilizado 
por uma tragédia como essa, que mensagem 
enviamos para o futuro? E se amanhã outro 
incêndio acontecer em outro clube, em outra 
modalidade, em condições semelhantes? O 
precedente é de tolerância com a negligência, 
de banalização da vida de jovens que, antes de 

atletas, eram crianças, cidadãos, seres humanos 
cheios de sonhos.

A grandeza de um clube não se mede ape-
nas por taças, vitórias ou receitas. Isso tudo o 
Flamengo tem de sobra. Mede-se também 
pela forma como trata seus valores, seus cola-
boradores e funcionários, seus jovens atletas 
da base - pela segurança que oferece aos que 
defendem sua camisa. E também como lida 
com as suas conquistas e fracassos. 

A instituição não pode ser responsabiliza-
da pela decisão da justiça no caso. Todavia, a 
absolvição dos réus é o apito fi nal que sela uma 
das maiores derrotas do Clube de Regatas do 
Flamengo. O turbulento processo para o fe-
chamento dos acordos de indenização com 
as famílias das vítimas é mais um exemplo.  O 
clube continua grande - e ainda assim fi ca a 
sensação de que poderia ser ainda maior.

O torcedor rubro-negro não tem culpa 
— nem pelo fogo, nem pela absolvição. Mas 
pode e deve se posicionar. Porque a justiça 
falhou, e os dirigentes se blindaram. O que 
resta é a consciência coletiva de que o país 
perdeu algo maior do que uma partida ou 
campeonato: perdeu dez vidas sem que nin-
guém fosse punido por isso.

*Colunista do Correio da Manhã

Sérgio Nery*

Dez vidas e nenhuma punição: derrota não 
só do futebol, mas da sociedade brasileira

Opinião do leitor

Confi ssões

No livro “Papa Francisco, em suas próprias 

palavras”, o Sumo Pontífi ce relembra quando era 
seminarista e se apaixonou por uma moça que co-
nheceu em um casamento. Pensou se voltaria para 

a casa ou para o seminário. Escolheu o caminho 

religioso. Outras confi ssões estão no livro organiza-
do por Julie Schwietert Collazo e Lisa Rogak. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Quando a culpa 
é humana

Em se cobrir

EDITORIAL

Nas últimas semanas, man-
chetes de todo o país voltaram a 
estampar tragédias envolvendo 
ataques de cães da raça pitbull. Em 
cidades do Paraná, São Paulo, San-
ta Catarina e até fora do Brasil, os 
relatos se repetem com um padrão 
doloroso: animais que escapam de 
residências, atacam outros animais 
e pessoas inocentes e deixam víti-
mas mutiladas, traumatizadas ou 
até mortas. A pergunta que ecoa é 
inevitável: até quando?

É importante afi rmar desde 
o início que o vilão dessa história 
não é o animal. O pitbull, como 
qualquer cão, é resultado da cria-
ção e do ambiente em que vive. 
Ele pode ser dócil, afetuoso e 
equilibrado, desde que criado com 
responsabilidade, socialização e 
cuidados adequados. O problema, 
portanto, não está na raça, mas na 
ausência de políticas públicas e de 
uma legislação fi rme que responsa-
bilize o tutor e previna tragédias.

O Brasil ainda carece de uma 
legislação nacional unifi cada sobre 
cães considerados potencialmente 
perigosos. Cada município cria 
suas próprias normas, muitas vezes 
superfi ciais e inefi cazes. Em alguns 
lugares há exigência de focinheira 
e guia curta em locais públicos; 
em outros, nem isso. Não há um 
controle rigoroso de criação, nem 
exigência de cursos de capacitação 
para donos, como ocorre em paí-
ses da Europa. O resultado é uma 
bomba-relógio: cães fortes e terri-
torialistas em mãos despreparadas, 

sem supervisão ou controle.
A responsabilidade civil e pe-

nal dos tutores é um ponto que 
precisa de endurecimento. Atual-
mente, muitos respondem por 
lesão corporal culposa, um crime 
de baixa gravidade, passível de pe-
nas alternativas. Mas quando um 
cão ataca e mutila uma pessoa, ou 
ceifa uma vida, não estamos diante 
de um mero acidente doméstico. 
Trata-se de negligência, omissão 
e falta de dever de cuidado. A lei 
precisa tratar esses casos com a se-
riedade que merecem.

Leis mais rígidas, ou no mí-
nimo coerentes e aplicáveis, não 
signifi cam punição aos animais, 
mas sim proteção a todos: às pes-
soas, às vítimas potenciais e até aos 
próprios cães, que muitas vezes são 
sacrifi cados por erros humanos. A 
obrigatoriedade de registro, segu-
ro de responsabilidade civil, mu-
ros adequados, uso de focinheira 
e treinamento supervisionado 
deveria ser norma, e não exceção. 
O tutor que deseja criar um pi-
tbull, rottweiler ou qualquer raça 
de porte e força semelhante deve 
entender que isso implica deve-
res claros, não apenas o prazer da 
companhia.

Não é justo que a sociedade 
siga pagando o preço da impru-
dência de alguns. A cada nova 
tragédia, multiplicam-se debates 
nas redes sociais, promessas de en-
durecimento legal e manifestações 
de lamento. Mas logo o tema desa-
parece, até o próximo ataque. 

Brasília, a cidade erguida entre 
chapadas e cerrados, não costuma 
vestir casacos em outubro. Por tra-
dição e natureza, o mês é sinônimo 
de recomeço: as chuvas voltam 
tímidas, os ipês já despejaram sua 
glória no chão, e o calor, sempre 
presente, parece um velho conhe-
cido que se recusa a partir. Mas, 
esta semana, algo destoou. O frio 
chegou sem avisar, cortante e silen-
cioso, como se o Cerrado tivesse 
esquecido sua vocação tropical.

Na capital modernista, onde 
os ventos deslizam entre pilotis e 
espelhos d’água, a friagem ganhou 
força. Termômetros, sempre gene-
rosos nesta época, cederam ao ines-
perado. Brasília acordou envolta em 
neblina, suas linhas retas e traços de 
Lúcio Costa cobertos por um véu 
de melancolia. As asas do Plano Pi-
loto bateram devagar, como pássaro 
enfrentando tempestade no voo.

Foi um frio que não apenas co-
briu corpos, mas também visitou a 
memória. Velhos brasilienses lem-
braram-se de invernos distantes, de 

janelas embaçadas e cobertores de 
lã. Jovens, desacostumados a esse 
tipo de arrepio, improvisaram casa-
cos e se recolheram às cafeterias da 
Asa Norte, onde o café quente vi-
rou protagonista. O frio uniu des-
conhecidos sob o pretexto de um 
comentário casual: “Que estranho, 
esse tempo, não?”

Mais do que meteorologia, esse 
outubro gelado revelou um traço 
essencial de Brasília: sua capacida-
de de surpreender. A cidade, feita 
para o futuro, às vezes precisa lem-
brar que até o futuro é inconstante. 
O frio, passageiro como tudo por 
aqui, trouxe uma pausa, um silên-
cio, uma delicadeza. A rotina apres-
sada dos ministérios, das avenidas 
largas e da política intensa foi obri-
gada a respirar fundo.

Talvez seja esse o presente ocul-
to de um frio fora de hora: a chance 
de parar. De se agasalhar na palavra, 
no encontro, na pausa. E perceber 
que até o cerrado tem seus dias de 
poesia cinza, quando até o concre-
to parece querer um cobertor.
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  SDU OU GALEÃO? - Se 
isso já tivesse caído nas re-
des sociais, iriam chover co-
mentários de que o Ministé-
rio dos Portos e Aeroportos 
teria deixado o estagiário so-
zinho. Brincadeiras à parte, 
erro grave que a ANAC co-
meteu ao anunciar consulta 
pública sobre nova conces-
são do Aeroporto do Galeão, 
utilizando uma foto do Ae-
roporto Santos Dumont 
para divulgar a notícia.

  PRIORIDADE A JO-
VENS TUTELADOS - Em 
segunda discussão nesta quar-
ta-feira, 22 de outubro, a Alerj 
aprovou o projeto de lei do 
deputado Vinicius Cozzoli-
no que garante prioridade de 
vagas para jovens tutelados, 
aqueles que vivem em institui-
ções de acolhimento, no Pro-
grama Estadual de Aprendi-
zagem. Com isso, o projeto 
segue agora para sanção do go-
vernador.

  MEDALHA TIRA-
DENTES - O presidente 
do Departamento de Re-
cursos Minerais do Es-
tado do Rio de Janeiro 
(DRM-RJ), Luiz Clau-
dio Almeida Magalhães, 
será homenageado pela 
Alerj com a Medalha Ti-
radentes, em Sessão Sole-
ne proposta pelo deputa-
do estadual Munir Neto. 
A cerimônia acontecerá 
no dia 6 de novembro de 
2025, às 18h, no Plenário 
do Palácio Tiradentes, no 
Centro do Rio. 

 TITITI EM ANDARAÍ - 
Diferentemente do tempo em 
que Don Don jogava no An-
daraí, quando a vida era bem 
mais simples de viver, hoje a coi-
sa por lá não anda tão boa... mas 
pode melhorar. De uma só taca-
da, o deputado estadual � iago 
Gagliasso (PL) deu entrada em 
duas indicações na Alerj: uma 
solicitando ao presidente da 
Comlurb, Jorge Arraes, a poda 
de árvores na rua Goiânia e ou-
tra solicitando ao secretário mu-
nicipal de Conservação, Diego 
Vaz, a revitalização das calçadas 
do mesmo logradouro.

PINGA-FOGO

A possibilidade de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
trocarem de turmas permite que 
eles escolham boa parte dos pro-
cessos que querem julgar, um 
mecanismo que, no limite, atenta 
contra o princípio do juiz natural.

Como mostrou ontem a colu-
na Correio Bastidores, a provável 
ida de Luiz Fux para a Segunda 
Turma fará com que ele seja um 
dos encarregados de julgar casos 
de altos teores políticos, como 
o que investiga fraudes em con-
vênios fi rmados com o INSS e 
o que apura desvio de verbas na 
aplicação de recursos de emendas 
parlamentares.

Há ainda a possibilidade de 
ele tentar levar para a sua nova 
turma recurso do ex-presidente 
Jair Bolsonaro contra a decre-
tação de sua inegibilidade pelo 
Tribunal Superior Eleitoral. Fux 
herdou a relatoria do caso depois 
que o ministro sorteado, Cristia-
no Zanin, declarou-se suspeito 
para votar — ele, afi nal, foi du-
rante anos advogado do presiden-
te Lula. 

A eventual ida do caso para 
a Segunda Turma ampliaria em 
muito as chances de o STF anu-
lar a decisão do TSE. Afi nal, Fux 
votou pela absolvição do ex-pre-
sidente e, dos outros quatro inte-
grantes do colegiado, dois — An-
dré Mendonça e Nunes Marques 
— foram indicados por Bolsona-
ro. Ambos têm demonstrado fi -

delidade àquele que os levou para 
a suprema corte.

Com exceção dos casos que 
devem ser julgados pelo plenário 
— por exemplo, crimes atribuí-
dos ao presidente da República 
—, os processos vão para uma 
turma ou para outra dependendo 
de quem tenha sido sorteado para 
relatá-los. O relator, assim, carre-
ga para o colegiado os casos que 
lhe cabem.

A possibilidade de troca de 
turma — e Fux não é o primeiro 
a pedir esse tipo de mudança — 
é ruim para a credibilidade do 
tribunal. Afi nal, pode subverter 
a lógica da imparcialidade e tem 
capacidade de alterar a correlação 
de forças numa corte contamina-
da pelo viés político a partir do 
processo de escolha, aprovação e 
nomeação de seus integrantes. 

A história recente mostra que 
ministros nem sempre têm uma 
relação de obediência em relação 
aos presidentes que os escolhem; 
a atuação, no Mensalão, de Joa-
quim Barbosa, nomeado por 
Lula, é um bom exemplo disso. 
Em maio de 2018, os cinco inte-
grantes da Segunda Turma nega-
ram a liberdade do hoje presidne-
te da República, três deles haviam 
sido indicados em governos petis-
tas. Fux chegou ao  ao STF graças 
a Dilma Rousseff .

Mas a radicalização e a parti-
darização que marcaram a Lava 
Jato e a polarização política con-

solidada a partir da campanha 
eleitoral de 2018 tiveram con-
sequências evidentes no STF: 
Bolsonaro e Lula não escolheram 
apenas juristas que pensam de 
maneira parecida com eles, trata-
ram de nomear pessoas que lhe 
seriam fi éis, na alegria e na triste-
za, na saúde e na doença, na po-
breza ou na riqueza. 

Isso contribuiu para desvir-
tuar o STF, gerar a formação de 
bancadas e fomentar ainda mais a 
politização do que se passa por lá. 
Não dá para especular as razões 
que levaram Fux a pedir para tro-
car de colegiado — o regimento 
não o obriga a justifi car sua deci-
são —, mas é inegável que, na Se-
gunda Turma, sua presença tende 
a garantir  maioria a teses que hoje 
são abraçadas por uma minoria 
de integrantes da corte.  

A situação dá margem para 
outro movimento de caracterís-
ticas políticas. Para evitar a nova 
confi guração da Segunda Turma, 
a ministra Cármen Lúcia tam-
bém poderia reinvindicar sua ida 
para lá, seu antigo ninho. Como é 
mais antiga na Corte que Fux, seu 
pedido teria preferência.

Resolvida a nova questão, o 
melhor seria o STF criar uma es-
pécie de cláusula de barreira para 
acabar com esse ir e vir de minis-
tros, algo que só contribui para 
desgastar a corte e ampliar sua 
contaminação pelos quase nunca 
retos caminhos da política.

A ministra do Plane-
jamento, Simone Tebet 
(MDB), surpreendeu até 
mesmo colegas de partido ao 
participar nesta quarta-feira 
(22) do ato de lançamento 
em Brasília do plano “O Bra-
sil precisa pensar o Brasil”, 
com orientações para a sigla 
no ano eleitoral de 2026.

Surpreendeu, porque 
o documento foi pensado, 
embora os caciques não ad-
mitam,  pela ala do partido 
simpática à candidatura pre-
sidencial do governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Também surpreendeu 
porque circulam especula-
ções de que a ministra pode-
ria concorrer ao Senado com 
o apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Impassível, Simone foi 
e discursou corajosamente. 
Fez, na prática, um relato so-
bre o bom desempenho do 
governo em meio a uma pla-
teia de emedebistas nada sim-
pática ao PT.

O comentário que se ou-
via após sua apresentação 
poderia ser resumido na se-
guinte frase: “Se ela quisesse 
ser mesmo candidata pelo 
MDB, o discurso não poderia 
ser este.”

É verdade. Principalmen-
te porque Simone não quer 
ser candidata ao Senado pelo 
MDB de São Paulo.

Ela está bem posicionada 
nas pesquisas em seu estado, 
o Mato Grosso do Sul. Mas 
não o sufi ciente para garantir 
a vitória na eleição para o Se-
nado. O problema que os ana-
listas enxergam maiores chan-
ces de Simone se eleger com 
o apoio de Lula, não por seu 
estado, mas por São Paulo.

Se mudar de estado já é 
uma jogada arriscada, mudar 
fi cando no MDB seria mais 
arriscado ainda. O prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) já de-
clarou publicamente que não 
acha uma boa ideia:

“A Simone é de Mato 
Grosso [do Sul]. Eu, particu-
larmente, com todo o carinho 
que eu tenho por ela, não vejo 
a menor condição de ser can-
didata ao Senado aqui no es-
tado de São Paulo, porque ela 
nem é daqui. Já foi senadora 
por Mato Grosso [do Sul], 
uma grande senadora. [Por 
lá,] poderia ser.”

A ministra sabe dos impe-
dimentos, mas não é do seu 
estilo fi car parada. No Sena-
do, candidatou-se a presiden-
te da Casa contra o então pre-
sidente, Renan Calheiros, um 

poderoso cacique de seu par-
tido. Foi uma luta dura e ela 
perdeu. Mas apoiou Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
então um jovem senador de 
primeiro mandato, que saiu 
vitorioso.

Não dá para concorrer 
pelo MDB de São Paulo? E 
por onde então?

Simone já conversou com 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin sobre a possibilida-
de de ser aceita no PSB. Alck-
min lhe disse não ser contra. 
Simone é bem-vinda no par-
tido. Só terá um problema o 
ex-governador Márcio Fran-
ça, cuja candidatura também 
tem sido especulada.

França tem mais história 
no partido. Caso se oponha, 
criaria difi culdades. Mas, 
como costuma dizer Alckmin, 
não há nada na política que 
uma boa conversa não resolva.

Por trás de Alckimin, 
França e da própria Simone, 
há o presidente Lula, que 
está interessado em ter um 
palanque bastante forte em 
São Paulo. E Lula trabalha 
não só com estes três nomes, 
como também com a opção 
das candidaturas petistas do 
ministro Fazenda, Fernando 
Haddad, e da ex-prefeita da 
capital Marta Suplicy.

Fernando Molica Tales Faria

Ministros que escolhem os casos Pelo MDB de SP, Simone Tebet não 
será candidata, mas pode ser pelo PSB

Divulgação

PL confi rma apoio a Eduardo Paes se 
houver alinhamento na eleição nacional

O presidente do PL do município do Rio, 
Bruno Bonetti, enviou um vídeo para a colu-
na MAGNAVITA (que você confere em nos-
so perfi l no instagram @colunamagnavita) no 
qual ele confi rma o apoio do partido à candi-
datura de Eduardo Paes só na hipótese de ali-
nhamento nacional. Um alinhamento que está 
sendo construído no PSD, partido do prefeito, 
já que o presidente nacional da legenda, Gilber-
to Kassab, é o principal articulador da candi-
datura do governador Tarcísio de Freitas para 
Presidente da República.

Na eleição anterior de Eduardo Paes, o PL, 
de Altineu Côrtes e Valdemar Costa Neto, in-
dicou o vice Nilton Caldeira e, na reeleição de 
Cláudio Castro, a vaga de vice-governador che-
gou a ser oferecida ao deputado Pedro Paulo, 
que optou pela reeleição para a Câmara Federal.

Kassab é secretário do Governo Tarcísio 
e trabalha como alternativa à candidatura do 
governador do Paraná, Ratinho Junior, já que 
o governador paulista só aceita concorrer à pre-
sidência se for o candidato ungido pelo próprio 
Jair Bolsonaro.

Fotos CM

O anfi trião e presidente do HotéisRIO, Alfredo 
Lopes, com o Cônsul-geral de Argentina, Jorge 
Enrique Perren; a assessora da Secretaria de 
Coordenação Governamental, Ana Ribeiro; 
o Procurador-Geral do Município do Rio de 
Janeiro, Daniel Bucar; e o diretor geral do 
Othon, Jorge Chaves

Encontro dos hoteleiros debateu concorrência 
desleal e segurança no Rio

Na mesa do encontro, da esquerda para a direi-
ta: a assessora da Secretaria de Coordenação 
Governamental, Ana Ribeiro; o presidente da Tu-
risRio, Sérgio Ricardo de Almeida; o diretor geral 
do Othon, Jorge Chaves; o anfi trião Alfredo Lo-
pes; o Cônsul-geral da Argentina, Jorge Perren; e 
o Procurador-Geral do Rio, Daniel Bucar

Gerentes dos hotéis 5 estrelas debatem concorrência desleal e segurança
Organizado pelo HotéisRIO, o Fórum dos Ge-

rentes Gerais dos hotéis 5 estrelas se reuniu, nessa 
terça-feira, dia 21 de outubro, no Rio Othon Pala-
ce. O encontro recebeu o Cônsul-geral da Argenti-
na, Jorge Enrique Perren, e o Procurador-Geral do 
Município do Rio de Janeiro, Daniel Bucar, além do 
presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo Almeida, e 
da assessora da Secretaria de Coordenação Gover-
namental, Ana Ribeiro.

O cônsul Jorge Perren, que está há três meses no 
Rio, após seis anos atuando no consulado instalado no 
Rio Grande do Sul, se colocou à disposição dos hote-
leiros e manifestou o desejo de visitar cada hotel. “O 

Rio é um dos destinos preferidos dos argentinos, que 
promovem uma verdadeira “invasão”. Contem comigo 
para incentivar ainda mais esse fl uxo”.  

Alfredo Lopes, presidente do HotéisRIO, atua-
lizou os presentes sobre a questão da concorrência 
desleal promovida pelas plataformas de vendas de hos-
pedagens e destacou a preocupação com a imagem da 
cidade. Ele alertou que problemas nesse tipo de hospe-
dagem, especialmente quando envolvem a acomoda-
ção de crianças, podem ter um efeito negativo amplo: 
“Representam uma experiência negativa de hospeda-
gem”, afi rmou.

O Procurador-Geral do Município exaltou a 

vocação turística do Rio de Janeiro e ressaltou a 
necessidade de condições de competição justas en-
tre a hotelaria e as plataformas de vendas de hos-
pedagens.

Sérgio Ricardo Almeida, presidente da TurisRio, 
reconheceu que a concorrência das plataformas é 
um fenômeno global, mas enfatizou a gravidade no 
contexto do Rio de Janeiro. “A concorrência das pla-
taformas acontece no mundo inteiro. No Rio, nos 
preocupa muito, em especial pela falta de regulação 
desta atividade”, declarou, acrescentando que não só 
a capital, mas outros municípios fl uminenses buscam 
soluções para a questão. 

O presidente 
do PL do 

município do 
Rio, Bruno 

Bonetti, 
enviou vídeo 

à coluna 
Magnavita

 DE OLHO EM 2026 - A 

secretária municipal de Meio 

Ambiente e Clima do Rio, Tai-

ná de Paula (PT), revelou seus 

planos para as próximas elei-

ções. Uma das vereadoras mais 

votadas em 2024, ela reforçou 

o apoio a Benedita da Silva por 

uma vaga no Senado e ao pre-

feito Eduardo Paes, no Gover-

no do Estado em 2026. Com 

isso, Tainá de Paula entra na 

disputa para se eleger deputa-

da federal, contando com o re-

conhecimento que ganhou no 

Sudeste com seu papel ambien-

tal, de representatividade e de 

inclusão social.

 ALUNOS NO BOPE - Cerca 
de 20 alunos do programa Engaja 
Rio sobre Segurança Pública, pro-
movido na Câmara do Rio, visita-
ram a sede do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais (Bope), em 

Laranjeiras. É a primeira edição do 
curso gratuito cujo tema é Segu-
rança Pública. O anterior foi so-
bre urbanismo.  O programa é foi 
concebido pelo mandato do ve-
reador Pedro Duarte (Novo).
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Fachin autoriza troca de Fux 
para Segunda Turma do STF
Ele pode levar recurso de inelegibilidade de Bolsonaro para turma

Por Gabriela Gallo

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Edson 
Fachin autorizou, na noite desta 
quarta-feira (22), a troca do mi-
nistro do Supremo Luiz Fux da 
Primeira Turma do Supremo para 
a Segunda Turma. O desejo em 
deixar o primeiro colegiado foi 
notificado pelo próprio Fux nesta 
terça-feira (21). Na Segunda Tur-
ma ele passará a ocupar a cadeira 
deixada pro Luis Roberto Barro-
so, ex-ministro que se aposentou 
na última semana. A Primeira 
Turma continuará atuando com 
os quatro magistrados do colegia-
do até o novo ministro da Corte 
assumir o cargo.

Apesar de solicitar a troca das 
turmas, Fux solicitou ao ministro 
Flávio Dino, presidente da Pri-
meira Turma, para participar dos 
próximos julgamentos das ações 
penais sobre a trama golpista. 
Dino respondeu que consultará o 
Fachin sobre a possibilidade.

A saída de Luiz Fux, contudo, 
levou a um questionamento de 
um recurso envolvendo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), que 
teve o acórdão de sua condenação 
de 27 anos e três meses de prisão 
por tentativa de golpe de Esta-
do publicado nesta quarta-feira. 
Agora, a defesa dele tem cinco 
dias, a contar a partir desta quin-
ta-feira (23), para apresentar em-
bargos de declaração sobre o caso. 
A expectativa é que os advogados 
busquem reduzir a dosimetria da 
pena de Bolsonaro.

Bolsonaro

Fux é o relator de um recur-
so da defesa de Bolsonaro contra 
a primeira decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) que o 
tornou inelegível. O caso inicial-
mente seria julgado pelo ministro 

Cristiano Zanin, mas ele se decla-
rou impedido de prosseguir com 
o caso (considerando que ele foi 
advogado do presidente Lula em 
um recurso semelhante) e o pro-
cesso caiu para a relatoria de Fux. 
E como relator do caso, o ministro 
pode optar por dar continuidade 
à análise do recurso na Segunda 
Turma do STF.

Ao Correio da Manhã, o coor-
denador jurídico da BMJ Consul-
tores Associados Aroldo Oliveira 
avalia que o recurso do ex-presi-
dente quanto a sua inelegibilidade 
precisa permanecer na Primeira 
Turma, que se “tornou preventa, 
pois a relatoria apenas passou para 
o ministro Fux devido o ministro 
Zanin ter se declarado impedido”. 
“O regimento interno do STF 
rege que a prevenção da Turma 
desaparecerá apenas nos casos que 
se não fizer parte da Turma ne-
nhum dos Ministros que funcio-
naram em julgamento anterior ou 

se tiver havido total alteração da 
composição das Turmas. O que 
não é o caso sob análise. Portanto, 
não poderia o ministro Fux levar 
o processo para julgamento da Se-
gunda Turma”, afirmou Oliveira.

Por outro lado, a advogada 
constitucionalista do escritório 
Arman Advocacia Daniela Poli 
Vlavianos explicou que “o Regi-
mento Interno do STF permi-
te redistribuições excepcionais, 
como em casos de impedimento, 
prevenção ou por decisão admi-
nistrativa”. “Assim existe a possi-
bilidade regimental de que Fux 
leve o processo à Segunda Turma, 
desde que haja justificativa formal 
e autorização interna. Isso, porém, 
não é um ato automático nem de 
livre escolha do ministro; deve 
obedecer às regras regimentais e à 
deliberação administrativa do Su-
premo”, detalhou a advogada.

Dentre os ministros do se-
gundo colegiado estão André 

Mendonça e Kassio Nunes Mar-
ques, ambos indicados por Jair 
Bolsonaro. A presença de Fux no 
colegiado, considerando a enfáti-
ca defesa do magistrado durante 
o julgamento dos réus do núcleo 
um do plano de tentativa de gol-
pe de Estado, é que o colegiado 
se tornasse uma defesa ao ex-pre-
sidente ou, ao menos, um grupo 
mais conservador.

Porém, para a reportagem o 
especialista em Direito Público 
Saulo Gonçalves Santo ponderou 
que, apesar de Mendonça e Nunes 
Marques terem sido indicado por 
Bolsonaro, ambos são “indepen-
dentes e dotados de uma excelente 
formação jurídica”.

“Não se pode afirmar que a ida 
do ministro Fux fará com que a 
Segunda Turma tenha essa feição 
mais conservadora. Até por que 
o ministro é reconhecido pela sua 
formação acadêmica, dotado de 
bagagem técnica”, disse Saulo.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Luiz Fux pode levar recurso contra inelegibilidade de Bolsonaro para Segunda Turma

MP da itália dá parecer favorável 
à extradição de Zambelli
Por Gabriela Gallo

O Ministério Público (MP) 
da Itália emitiu um parecer fa-
vorável ao pedido de extradição 
da deputada federal licenciada 
Carla Zambelli (PL-SP), que 
está presa em Roma. A in-
formação foi divulgada nesta 
quarta-feira (22) pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU). A 
decisão foi emitida por decisão 
da Corte de Apelação de Roma, 
que considerou haver grave ris-
co de fuga de Zambelli. A deci-
são, contudo, não significa que 
ela retornará de imediato ao 
Brasil, já que o caso ainda será 
analisado pela Justiça italiana.

A parlamentar foi condena-
da duas vezes pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF): uma por 
ordenar uma invasão hacker no 
sistema do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e emitir um 
pedido de prisão falso contra o 
ministro Alexandre de Moraes 
– o que lhe rendeu uma conde-
nação de dez anos –, e outra por 
perseguir com uma arma de fogo, 
às vésperas da eleição, um eleitor 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Neste segundo, 
ela foi condenada a cinco anos e 
três meses de prisão, em regime 
inicial semiaberto, além do paga-
mento de multa correspondente 
a 400 salários-mínimos. Ao rece-
ber a primeira condenação ela fu-
giu para a Itália, onde está presa.

Zambelli ainda corre o risco 
de perder seu mandato parla-
mentar por quebra de decoro. 
O caso é analisado pela Comis-
são de Constituição e Justiça 

(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos e aguarda decisão dos par-
lamentares.

Ao Correio da Manhã, o 
advogado especialista em Di-
reito Internacional e sócio do 
L.O. Baptista Fabrício Bertini 
Pasquot Polido detalhou que 
ela não será extraditada para 
o Brasil ainda “porque essa 
decisão ainda depende do ato 
do Executivo” e esse próximo 
passo dentro do Judiciário Ita-
liano, é a Corte de Apelação, a 
região onde a Carla Zambelli 
se encontra. “Provavelmente 
nesse momento agora, que está 
sendo discutido, é justamente 
a tramitação desse pedido. O 
parecer do Ministério Público 
vai ser avaliado pela Corte, se o 

pedido de extradição cumpriu 
os requisitos legais e se a Carla 
Zambelli tem o direito de defe-
sa contra esse pedido que está 
sendo feito pelo Estado brasi-
leiro em relação ao Estado ita-
liano”, detalhou Polido.

A reportagem ainda conver-
sou com o Doutor e Mestre em 
Direito das Relações Internacio-
nais Econômicas pela PUC-SP 
e sócio do NHM Advogados 
Eduardo Terashima, o qual des-
tacou que “a Justiça italiana preci-
sará avaliar se o pedido do Brasil 
atende às exigências do tratado 
bilateral, se há garantias proces-
suais e se inexistem impedimen-
tos constitucionais à entrega”.

“Mesmo em caso de decisão 
favorável, é provável que ainda 

caibam recursos e condicionan-
tes antes da efetiva extradição. 
Após isso, caberá análise do 
Governo Italiano sobre a efe-
tiva extradição. Portanto, na 
prática, em princípio, o parecer 
não tem efeito vinculante ou 
automático: é um sinal de que 
o Ministério Público entendeu 
que os requisitos estão, em tese, 
preenchidos, mas a palavra final 
caberia ao Judiciário Italiano e, 
em última instância, ao Gover-
no, mediante um processo que 
deve respeitar o devido proces-
so legal”, ele afirmou.

Eduardo Bolsonaro

Ainda nesta quarta-feira, 
o Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos 
Deputados arquivou o processo 
de cassação de mandato contra 
o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), que está 
nos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA) desde março. O rela-
tor do caso, Delegado Marcelo 
Freitas (União-MG), alegou 
que a conduta de Eduardo 
Bolsonaro está amparada pela 
liberdade de expressão e que a 
representação partiu de uma 
premissa equivocada. O rela-
tório dele foi aprovado por 11 
votos favoráveis e sete contrá-
rios. O PT – que entrou com o 
processo contra o parlamentar 
acusando-o de ferir o decoro 
parlamentar ao promover “ata-
ques verbais a instituições de-
mocráticas, e ao tentar influen-
ciar autoridades estrangeiras a 
impor sanções contra o Brasil” 
– entrará com recurso.

Lula Marques/ EBC

Em Roma, Corte ja havia rejeitado defesa de Zambelli

CORREIO POLÍTICO

Eleição sem Lula ou 
Bolsonaro em 2030

O jogo pode zerar 
depois de 2026

Lula Bolsonaro

Um Gomes

Governo

Clã

Senado

Se Lula vencer as eleições 
no ano que vem, iniciará 
o novo mandato com 81 
anos. Será a sua última 
disputa eleitoral. O indivi-
dualismo de Lula nunca 
permitiu a construção de 
sucessores dentro do PT. 
Bolsonaro também é in-
divualista, basta ver a di-
ficuldade que há na opo-
sição para a construção já 
agora de uma alternativa 

a ele. E Bolsonaro ainda 
vem mostrando proble-
mas de saúde que não de-
vem ser desconsiderados. 
Uma eleição sem Lula e 
sem Bolsonaro em 2030 
é um quadro totalmen-
te imprevisível, que pode 
levar ao início da constru-
ção de um novo cenário. É 
isso o que vem sendo dito 
a Ciro Gomes por quem 
lhe sugere o Senado. 

Ciro Gomes filiou-se na 
quarta-feira ao PSDB, par-
tido do qual já fez parte 
e por onde, inclusive, ele-
geu-se governador do Ce-
ará em 1990. No discurso, 
Ciro voltou dizendo que 
sua missão é trabalhar 
para tirar o PT do domínio 
do estado (hoje governa-
do pelo petista Elmano 
de Freitas). Nesse senti-
do, o rumo provável é Ciro 
disputar o governo no ano 
que vem. Mas há pessoas 

próximas a ele sugerindo 
e ventilando uma outra 
possibilidade: Ciro sair 
para o Senado. O cálculo 
dos que estão lhe suge-
rindo isso é o pós-2026. 
Há uma avaliação de que 
depois das eleições presi-
denciais do ano que vem, 
o jogo político-eleitoral, 
hoje dominado pela pola-
rização entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro vai zerar. 

No cenário de hoje, con-
forme as pesquisas, Lula 
vence as eleições contra 
qualquer adversário. Claro 
que o jogo sempre pode 
mudar. Mas diante de 
um quadro no qual ele já 
é candidato e a oposição 
bate cabeça para definir 
o adversário, tal situação 
pode se consolidar.

No outro campo da pola-
rização, é quase que to-
talmente improvável que 
Jair Bolsonaro consiga re-
verter sua inelegibilidade, 
mesmo com o recurso ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) nesse sentido estan-
do nas mãos de Luiz Fux, 
que vai mudar para a Se-
gunda Turma.

Então, não haveria um 
Gomes disputando o 
governo? Aqueles que 
defendem essa solução 
falam em um: o sena-
dor Cid Gomes (PSB). Cid 
nega essa possibilidade. 
Até porque hoje ele é um 
aliado do governo federal 
e de Elmano de Freitas no 
Ceará.

O governo estadual exi-
giria de Ciro Gomes a ne-
cessidade de administrar 
os problemas do Ceará. 
Uma situação que pode 
tirá-lo de um foco mais 
oposicionista. Governos 
estaduais muitas vezes se 
vêem obrigados a acertos 
e arranjos com o governo 
federal. 

Os dois irmãos Gomes 
estão rompidos desde a 
última eleição no Ceará. 
No momento, nada ainda 
indica uma reconciliação. 
Mas há quem avalie que, 
ao final, o clã Gomes, por-
que sempre agiu unido, 
irá se recompor. Especial-
mente num novo cenário 
após 2026.

O Senado, ao contrário, na 
visão de quem defende a 
hipótese, daria a Ciro Go-
mes um palanque mais 
livre para reverberar uma 
situação de oposição a 
um eventual próximo go-
verno Lula. Unido a uma 
provável maioria conser-
vadora de senadores em 
2027.

Reprodução/Redes Sociais

Reprodução/vídeo

Cid e Ciro Gomes hoje estão politicamente rompidos

Eleição depois de 2026 deve ser sem Lula e Bolsonaro

POR RUDOLFO LAGO
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Senado pressiona Lula para 
indicar Pacheco ao STF

Por Sabrina Fonseca

O Senado tem pressionado o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) para que quem assuma a 
cadeira deixada por Luís Roberto 
Barroso seja o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), preferido 
pelos congressistas, incluindo o 
presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP), e por uma 
ala do Supremo Tribunal Federal 
(STF). No entanto, mesmo que 
ainda não oficializado, a expecta-
tiva é que Lula indique o advoga-
do-geral da União (AGU), Jorge 
Messias, após retornar do Sudeste 
Asiático, onde cumpre agenda.

Ao Correio da Manhã, um se-
nador disse que acredita que a in-
dicação de Jorge Messias ao STF 
será “difícil”, uma vez que, segun-
do o parlamentar, o atual advo-
gado-geral da União atuou mais 
como aliado ideológico de Lula 
do que como um operador do di-
reito. Já o vice-líder do governo no 
Senado, Jorge Kajuru (PSB-GO), 
declarou ao UOL que Lula sofre-
ria derrota caso escolhesse Messias 
no cenário atual.

Lula chegou a conversar com 
Alcolumbre antes de embarcar 
para a Indonésia, nesta terça-feira 
(21). O senador amapaense foi até 
o Palácio da Alvorada na segunda-
-feira (20) para defender o nome 
de Pacheco à Corte. Mas, de acor-
do com o líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), o 
chefe do Executivo está convicto 
em sua decisão de escolher Mes-
sias para a vaga de Barroso.

Para Lula, Rodrigo Pacheco 
tem chances de ganhar o gover-
no por Minas Gerais em 2026. 
No início deste ano, o senador 
do PSD negou uma possível 
vaga como ministro na reforma 
ministerial. À época, Pacheco 
disse que a decisão de recusar o 
ministério se deveu a uma ne-
cessidade pessoal de “voltar para 
casa”, ou seja, priorizar sua atua-
ção no estado mineiro.

O Correio da Manhã falou 
com o professor de Políticas 
Públicas, Eduardo Galvão, so-

bre o impasse de Lula com o 
Senado. Para ele, a pressão da 
Casa Alta é mais uma disputa 
por espaço político do que uma 
resistência de mérito.

“Nos últimos anos, o Executi-
vo e o Judiciário têm demonstra-
do um grau inédito de sinergia, 
sobretudo em momentos em que 
o Legislativo ampliou seu prota-
gonismo sobre o orçamento e as 
pautas de governo. Essa aproxima-
ção se expressa em diversos gestos: 
na convergência entre o Palácio 
do Planalto e o STF na defesa da 
democracia após os ataques de 
8 de janeiro; na cooperação em 
torno de medidas econômicas e 
de recomposição fiscal, como a 
validação judicial do novo arca-
bouço; e na sintonia sobre temas 
sensíveis, como a defesa da auto-
nomia das agências reguladoras e 
a constitucionalidade de políticas 
sociais”, observou Galvão.

“Essa relação tem funcionado 
como um contrapeso à escalada 
de empoderamento do Congres-
so, que hoje controla boa parte do 
Orçamento e busca influir nas no-
meações de alto escalão. É dentro 
dessa tensão tripartite – Executivo 
e Judiciário de um lado, Legis-
lativo de outro – que se insere a 
discussão sobre o nome de Jorge 

Messias. A pressão senatorial por 
alternativas, como Rodrigo Pa-
checo, reflete mais a disputa por 
espaço político do que uma resis-
tência de mérito”, ele completou.

Já para o cientista político 
Adriano Cerqueira, Lula corre 
o risco de não ter o nome de 
Jorge Messias aprovado no Se-
nado se persistir.

“As relações de Lula com o 
Congresso Nacional não estão 
nada boas. E no Senado, com cer-
teza, deve aumentar as preocupa-
ções, já que o Senado muitas vezes 
é arrolado em processos que são 
julgados por ministros do STF. 
Nesse sentido, um integrante do 
Senado que já foi presidente, que 
tinha boas relações como Rodrigo 
Pacheco, tende a ser um candi-
dato muito mais apreciável pela 
maioria dos senadores. E como é 
possível a sua indicação, eu acho 
que o Lula corre o risco de, caso 
insista no Jorge Messias, que ele 
não seja indicado. Então, essa que-
da de braço aí pode ser resolvida 
com o Lula aceitando o Rodrigo 
Pacheco, até porque ele [Pache-
co], principalmente no seu último 
mandato como presidente do Se-
nado, foi um aliado do governo 
Lula e tende a não gerar muitos 
problemas para o governo”, anali-

sou Cerqueira para a reportagem.
Confirmada a indicação, o 

nome escolhido será sabatinado 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. Para 
se tornar ministro, terá de rece-
ber a aprovação da maioria abso-
luta – 41 votos favoráveis – no 
plenário da Casa.

Quem é Jorge Messias?
Jorge Messias, de 45 anos, as-

sumiu a chefia da Advocacia-Ge-
ral da União no início do terceiro 
mandato de Lula, em 2023. An-
teriormente, ele foi subchefe para 
Assuntos Jurídicos (SAJ) da Pre-
sidência da República no governo 
de Dilma Rousseff. Tornou-se um 
dos protagonistas da Lava Jato, 
em 2015, quando teve seu nome 
citado em uma ligação entre Dil-
ma e Lula, que estava sendo inves-
tigado. À época, a então presiden-
te se referiu ao advogado como 
“Bessias”. A ligação foi intercep-
tada por ordem do ex-juiz Sérgio 
Moro, atual senador pelo União 
Brasil do Paraná, que julgava o 
caso. Se Jorge Messias for indica-
do ao STF, deverá ficar na Corte 
por três décadas. Isso porque, de 
acordo com o regimento interno 
da Corte, os ministros devem se 
aposentar ao completar 75 anos.

Mesmo com impasse, expectativa é que presidente indique Messias
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Antes da viagem de Lula, Alcolumbre reforçou pedido de indicação de Pacheco ao STF

Por Sabrina Fonseca

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, apresentou e enviou à 
Casa Civil, na quarta-feira (22), 
o Projeto de Lei Antifacção, que 
tem como objetivo fortalecer o 
combate às facções criminosas no 
Brasil, atualizando leis penais e 
processuais, incluindo o Código 
Penal, Código de Processo Penal, 
Lei das Organizações Crimino-
sas, Lei dos Crimes Hediondos, 
Lei da Prisão Temporária e Lei 
de Execução Penal. A medida 
ainda visa tornar mais efetivo o 
enfrentamento a facções, como 
por exemplo, o PCC (Primeiro 
Comando da Capital) e o Co-
mando Vermelho (CV).

Entre as principais inovações, 
o texto cria o tipo penal de “orga-
nização criminosa qualificada”, 
com penas de oito a 15 anos de 
prisão para grupos que contro-
lam territórios ou atividades 
econômicas mediante o uso de 
violência ou intimidação. Caso 
ocorra homicídio por ordem 
ou em benefício de tais organi-
zações, a pena pode chegar a 30 
anos. Esse novo tipo penal passa a 
ser considerado crime hediondo, 
o que impede benefícios como 
fiança, anistia ou indulto.

O projeto também endurece 
as penas para crimes já previstos 

na legislação atual. A pena básica 
para integrar uma organização 
criminosa sobe de três a oito anos 
para cinco a dez anos, podendo 
ser aumentada até o dobro em 
casos de uso de armas de fogo 
de uso restrito, explosivos ou 
quando houver morte ou lesão 
de agentes de segurança pública. 
Agravantes adicionais incluem 
a participação de menores, co-
nexão com facções estrangeiras, 
infiltração no setor público e do-
mínio territorial.

Outra medida de destaque 
é a criação do Banco Nacional 
de Organizações Criminosas, 

que reunirá informações sobre 
integrantes, ramificações e bens 
associados às facções. O texto 
também propõe novas ferramen-
tas de investigação, como a infil-
tração de agentes e colaboradores 
em grupos criminosos e até a 
criação de pessoas jurídicas fictí-
cias para operações encobertas.

O projeto ainda amplia as 
hipóteses de apreensão e perdi-
mento de bens. Juízes poderão 
determinar o bloqueio de valo-
res, direitos e ativos de investiga-
dos e de terceiros suspeitos de en-
volvimento. No caso de empresas 
utilizadas por facções, será possí-

vel decretar intervenção judicial e 
suspender contratos com o poder 
público.

No sistema prisional, o tex-
to autoriza o monitoramento 
audiovisual de visitas a presos 
ligados a facções, desde que haja 
autorização judicial e indícios de 
uso indevido da comunicação. 
Em situações de risco à seguran-
ça, a transferência emergencial de 
detentos também é permitida.

Na administração pública, 
o projeto propõe o afastamento 
cautelar de servidores suspeitos 
de envolvimento com o crime 
organizado. Condenados por 
esse tipo de delito ficam proibi-
dos de contratar com o Estado 
ou receber benefícios fiscais por 
até 14 anos.

Segundo o governo, a propos-
ta busca reforçar os instrumentos 
legais de desarticulação das fac-
ções e enfraquecer sua base eco-
nômica, ampliando a capacidade 
do Estado de agir com rapidez 
e eficiência. Com a iniciativa, o 
país pretende alinhar sua legisla-
ção a padrões internacionais de 
combate ao crime organizado, 
num momento em que as facções 
expandem suas atividades dentro 
e fora dos presídios.

Após analisado e ajustado 
pela Casa Civil, o texto ainda 
terá que passar pelo Congresso 
Nacional.

com penas de até 30 anos, 
ministro apresenta Pl antifacção 

Isaac Amorim/MJSP

Proposta apresentada por Lewandowski vai à Casa Civil

CORREIO BASTIDORES

Meses antes do incêndio, MP 
alertou para risco

Autora de livro sobre Ninho 
do Urubu critica absolvição

Sem alvará Alerta

ONU na causa

Blusinhas...

WO de Paes

...de Trump

A jornalista destaca que 

em junho de 2018, uma 

vistoria feita pelo Grupo 

de Apoio Técnico Especia-

lizado do MP no contêiner 

onde os atletas dormiam 

chegou a uma conclusão 

tristemente profética. 

O grupo relatou que os 

fatos encontrados “podem 

trazer dificuldades em 
caso de uma situação de 

grande emergência”.

“O fato é que o Flamen-

go teve inúmeras oportu-

nidades de se adequar. Já 

os atletas não tiveram ne-

nhuma chance”, frisa.

Na decisão, o juiz disse 

não ter encontrado rela-

ção entre “condutas indi-

viduais e a ignição” — ou 

seja, focou apenas no in-

cêndio, não nas condições 

que foram decisivas para a 

tragédia.

Autora do livro-reporta-

gem “Longe do ninho”, 

que trata da morte de dez 

atletas da base do Fla-

mengo em incêndio no 

centro de treinamento do 

clube, a jornalista e escri-

tora Daniela Arbex critica 

a absolvição de sete réus 

do caso.

Segundo ela, a decisão 

do juiz Tiago Fernandes 

de Barros, da 36ª Vara Cri-

minal do Rio, é “o retra-

to do Brasil”, de um país 

“condescendente com os 

poderes vigentes” e repre-

senta “um salvo-conduto 

para crimes futuros.”

Finalista do Prêmio 

Jabuti de 2025, o livro 

conta detalhes da tragé-

dia ocorrida em 2019 no 

Ninho do Urubu. Daniela 

frisa que o Flamengo pa-

gou por mais de dez vezes 

multas, de valor irrisório, 

aplicadas pela prefeitura 

por ausência de alvará do 

centro de treinamento.

Autora também de livros 

premiados sobre o incên-

dio da boate Kiss e o Hos-

pital Colônia de Barbace-

na, Daniela ressalta que o 

Ninho do Urubu funciona-

va sem alvará desde 2012, 

mas só foi recebeu um 

edital de interdição cinco 

anos depois — e continou 

funcionando.

Ela frisa que, em 2012, 

sete anos antes do incên-

dio, o Ministério Público 

do Rio de Janeiro mani-

festou preocupação com 

a segurança dos aletas 

— em 2015, propôs uma 

ação para a melhoria das 

condições de alojamento, 

segurança e saúde dos jo-

vens atletas. 

A exigência, feita de ma-

neira abrupta, do jeitão 

Trump, praticamente in-

viabilizou a postagem das 

encomendas, mesmo que 

por pessoas físicas: outros 

80 operadores postais do 

mundo também pararam 

de mandar produtos para 

lá. Até a ONU busca uma 

solução para o problema.

Quem entra em agências 

dos Correios descobre 

que não é possível des-

pachar encomendas para 

os Estados Unidos e Porto 

Rico (uma espécie de co-

lônia norte-americana). A 

interdição não tem a ver 

com medidas de Donald 

Trump contra o Brasil, vale 

para todos os países. 

O deputado federal Rei-

mont (PT-RJ) ironiza a pos-

sibilidade de o PL apoiar a 

candidatura de Eduardo 

Paes (PSD) ao governo e 

até indicar o vice da cha-

pa, como adiantado pela 

coluna Magnavita. “Eles 

querem ganhar por WO”, 

brincou. O PT é aliado do 

prefeito carioca.

Em resposta à coluna, os 

Correios informam que  

problema é que, desde 

o fim de agosto, os EUA 
passaram a tributar mer-

cadorias que ultrapassem 

o valor de US$ 100 (cerca 

de R$ 540,00). Exigem 

também uma avaliação 

prévia de produtos posta-

dos para lá.

Reprodução/ TV Brasil

Agência Brasil

Daniela Arbex: Flamengo teve chances; atletas, não

Justiça absolveu sete acusados pela tragédia 

POR FERNANDO MOLICA
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Privatizada, Eletrobras passa 
a se chamar Axia Energia

Ágio do leilão do pré-sal 
chega a 251,63% em um bloco

CORREIO ECONÔMICO

Bônus Habilitadas

Âmbar I

Trabalhadores

Âmbar II

Grupo Governo

Após ser privatizada em 
2022, a Eletrobras anun-
ciou seu novo nome: Axia 
Energia. Agora ela passará 
por um processo de mu-
dança de nome e identi-
dade visual (rebranding).

A companhia é a 
maior empresa de ener-
gia renovável no Hemis-
fério Sul e responde por 
17% da capacidade de ge-
ração nacional e 37% do 

total de linhas de trans-
missão do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN). A 
agora Axia possui 81 usi-
nas, sendo 47 hídricas, 33 
eólicas e uma solar.

De acordo com comu-
nicado divulgado pela 
empresa, Axia “vem do 
grego e significa ‘valor’, 
carrega a ideia de eixo – 
de conexão, articulação e 
centralidade”. 

O leilão de sete blocos 
de exploração de petró-
leo na região do pré-sal 
no litoral do Sudeste, 
nesta quarta-feira (22), 
terminou com cinco áre-
as arrematadas e R$ 452 
milhões em investimen-
tos contratados. O ágio 
médio de óleo excedente 
(divisão de lucro) com-
partilhado com a União 
ficou em 91,20%. Em um 
dos blocos, o sobrepreço 
chegou a 251,63%.  

A sessão pública do 
3º Ciclo da Oferta Per-
manente de Partilha da 
Produção (OPP) foi reali-
zada na sede da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), no Rio de Janeiro. 

A ANP colocou em dis-
puta sete áreas no cha-
mado polígono do pré-sal, 
principal fronteira petrolí-
fera do país. Os campos 
ficam nas Bacias de Cam-
pos e de Santos. 

O total de bônus de assina-
tura alcançou R$ 103,7 mi-
lhões. No regime de par-
tilha – modelo das áreas 
do pré-sal – o critério para 
escolha da empresa ou 
consórcio vencedor não é 
o valor do bônus fixado no 
edital, mas o maior per-
centual de óleo excedente 
entregue à União. 

Das 15 empresas habili-
tadas, oito apresentaram 
lances, e cinco foram ven-
cedoras. O destaque ficou 
com a Petrobras e a no-
rueguesa Equinor, maio-
res vencedoras, cada uma 
com duas áreas arremata-
das. Em uma delas, inclu-
sive, formam o consórcio 
explorador. 

Na última quarta-feira 
(15), a empresa vendeu 
toda a participação (68% 
do total de ações) que 
tinha na Eletronuclear, 
empresa responsável 
pelo Complexo Nuclear 
de Angra dos Reis, no lito-
ral sul do Rio de Janeiro. 
O comprador foi a Âmbar 
Energia, do Grupo J&F.

Durante o processo de 
privatização, o gover-
no permitiu que traba-
lhadores investissem 
parte do saldo do FGTS 
em ações da Eletrobras, 
negociadas na bolsa de 
valores com o código (ti-
cker) ELET. A partir de 10 
de novembro, os papéis 
receberão o ticker AXIA.

A Âmbar pagará R$ 535 
milhões pela participação 
societária. Além do valor, 
a empresa compradora 
se comprometeu a assu-
mir as garantias prestadas 
pela Eletrobras em favor 
da Eletronuclear e a in-
tegralização de títulos de 
dívida acordadas com a 
União, no valor de R$ 2,4 bi.

O Grupo Governo, com-
posto por acionistas como 
a União, BNDES, Banco 
do Nordeste, BB Asset, 
Caixa Asset, fundos de 
previdência da Petrobras 
(Petros) e do Banco do 
Brasil (Previ), detém 41,4% 
das ações totais e 14% das 
preferenciais, que dão di-
reito a voto.

Divulgação/Axia

Petrobras

Conheça nova marca da Eletrobras, agora Axia Energia

Leilão ocorreu na sede da ANP, no Rio de Janeiro

POR MARTHA IMENES

O Cadastro Único é o 
principal instrumento do 
governo para a seleção e 
a inclusão de famílias de 
baixa renda em programas 
federais. De acordo com o 
ministério, a manutenção 
do trabalhador formalizado 
no CadÚnico dependerá da 
faixa de renda.

“As famílias que vivem 
com renda mensal de até 
meio salário mínimo por 
pessoa podem e devem ser 
registradas no Cadastro 
Único”, explica o MDS.

E famílias com renda aci-
ma desse valor, podem ser 
cadastradas para participar 
de programas sociais ou ser-
viços específicos oferecidos 
pelo governo federal.

As faixas de renda para se 
cadastrar no CadÚnico são: 
 Renda mensal de até 

meio salário mínimo por 
pessoa. O salário mínimo 
atual é de R$ 1.518, então 
o limite é de até R$ 759 por 
pessoa.
 Renda mensal familiar 

total de até três salários mí-
nimos. Com o salário míni-
mo de R$ 1.518 em 2025, o 
limite total é de R$ 4.554.
 Famílias com renda 

acima desses limites, mas 
que estejam vinculadas a al-
gum programa social.

Permanência 
no programa 
dependerá 
da renda 

4,6 milhões do CadÚnico 
são microempreendedores
Desse total, 2,5 milhões se formalizaram após entrar no programa

Por martha imenes

O setor de serviços tem 
mostrado força na recupera-
ção econômica brasileira, além 
de impactar positivamente a 
taxa de desemprego - que ficou 
em 5,6% no trimestre móvel 
encerrado em agosto -, um 
levantamento do Sebrae, em 
parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (MDS), aponta que 
de 95,3 milhões de pessoas 
inscritas no Cadastro Único 
(CadÚnico), 4,6 milhões são 
microempreendedoras indi-
viduais (MEI). Dentro desse 
universo, 2,5 milhões de ins-
critos se formalizaram como 
MEIs após entrarem no pro-
grama do governo federal.

O setor de serviços repre-
senta, 53,1% desse quantitativo 
de 2,5 milhões de pessoas. Em 
seguida vem comércio (26,5%), 
indústria (10,1%), construção 
(9,7%) e agropecuária (0,5%). 
Essas são as principais áreas de 
atuação da maioria dos MEIs 
inscritos no CadÚnico.

“São 4,6 milhões de pes-
soas do Cadastro Único que já 
se formalizaram, viraram em-
preendedores e continuam no 
cadastro”, explica o ministro do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, Wellington Dias.

Entre os microempreende-
dores da base, 41,7% recebem 
o Bolsa Família e 6,4% o Bene-
fício de Prestação Continuada 

(BPC). Os estados com maior 
percentual de MEIs inscritos 
no CadÚnico são Amazonas 
(56,3%), Acre (54,8%) e Piauí 
(54,6%).

Produção
O estudo mostra que o Ca-

dÚnico tem contribuído para a 
inserção produtiva e a autono-
mia de beneficiários de progra-
mas sociais do governo federal. 
Entre as 95,3 milhões de pes-
soas cadastradas, 4,6 milhões 
são MEI, e mais de um terço 
(34,1%) já recebeu atendimen-
to do Sebrae entre janeiro de 
2020 e julho deste ano.

Os dados indicam que os 
empreendedores atendidos 
pelo Sebrae apresentam melho-
res resultados: 78,9% das em-

presas desse grupo estão ativas, 
ante 61,5% entre os que não 
receberam apoio da instituição.

Parceria
A parceria entre o Sebrae 

e o MDS, visa promover a in-
tegração de políticas públicas 
voltadas à inclusão produtiva e 
à geração de renda para famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Do universo de 95,3 mi-
lhões de pessoas inscritas no 
CadÚnico, 4,6 milhões são 
MEIs e mais de um terço 
(34,1%). Este apoio da entida-
de tem dado resultado: os MEIs 
que estão no Cadastro e foram 
atendidos pelo Sebrae possuem 
maior percentual de empresas 
ativas (78,9%) ante os não aten-
didos (61,5%).

Sebrae

Setor de serviços impulsiona o registro de MEIs (53,1%), seguido de comércio (26,5%)

Os microempreendedores 
individuais (MEIs), micro e 
pequenas empresas (MPEs) 
exportadoras podem pedir a 
compensação ou ressarcimen-
to de até 3% sobre o valor ex-
portado, devolvendo de forma 
simplificada os tributos pagos 
ao longo da cadeia produtiva. 
A medida está prevista no pro-
grama Acredita Exportação. 
De acordo com o governo fe-
deral, a medida representa um 
avanço na desoneração das ex-
portações e busca aumentar a 
competitividade das empresas 
de menor porte no comércio 
internacional, antecipando 
efeitos previstos na reforma 
tributária. O programa é uma 
parceria entre o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) e 
o Ministério da Fazenda, com 
suporte da Receita Federal.

O pedido é feito de forma to-
talmente digital, pelo site da Re-
ceita Federal. O Acredita Expor-

tação beneficia vendas e serviços.

Como pedir
 Acesse o sistema PER/

DCOMP no portal da Recei-
ta Federal;
 Preencha um Pedido de 

Ressarcimento no Programa 
Gerador de Declaração (PGD);

 Informe as notas fiscais e 
a Declaração Única de Expor-
tação (DUE) das exportações 
do trimestre;
 Escolha a forma de re-

cebimento: crédito em conta 
ou compensação de tributos 
(desconto em tributos a se-
rem pagos);

 Envie o pedido pelo sis-
tema.

Pacote de estímulo
Sancionado em julho pelo 

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o Acredita Exporta-
ção prevê devolução de até 3% 
do valor exportado. O crédito 
pode ser ressarcido em dinhei-
ro ou utilizado para compen-
sar tributos federais — como 
Programa de Integração So-
cial (PIS), Contribuição para 
o Financiamento da Seguri-
dade Social (Cofins), Impos-
to de Renda Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido.

O primeiro período de 
referência será para as ex-
portações realizadas de 1º de 
agosto a 30 de setembro de 
2025. Após o fechamento de 
cada trimestre, as empresas 
devem reunir as informações 
das notas fiscais e calcular o 
crédito de 3%. 

PmEs já podem pedir devolução 
de tributos sobre exportações

Divulgação Cecafé

Acredita Exportação vai beneficiar pequenos e médios

Dias desmente boato sobre abrir 
cnPJ e perder o Bolsa Família

Os dados sobre o mi-
croempreendedorismo nesse 
nicho foram apresentados 
pelo ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, e o presi-
dente do Sebrae Nacional, 
Décio Lima, e suas equipes.

“Primeiro, esse estudo apre-
sentado mostra a mudança do 
novo Bolsa Família neste go-
verno do presidente Lula. Se-
gundo, desmente a questão so-
bre abrir um CNPJ e perder o 
Bolsa Família. São 4,6 milhões 
de pessoas do Cadastro Único 
que já se formalizaram, viraram 

empreendedores e continuam 
no Cadastro”, destaca o minis-
tro Wellington Dias.

Regra de proteção
A regra de proteção do Bol-

sa Família, por exemplo, per-
mite que famílias que aumen-
tam seus ganhos e ultrapassam 
a renda mensal máxima para 
entrar no Bolsa Família - R$ 
218 per capita - continuem re-
cebendo 50% do benefício por 
até 12 meses. 

O objetivo, conforme o mi-
nistério, é oferecer uma transi-
ção segura para as famílias que 
começam a melhorar suas con-

dições financeiras.
“Ainda temos muito para 

crescer a partir desta parceria 
com o MDS. A atuação inte-
grada fortalece a identificação 
de um público importante”, 
destaca o presidente do Sebrae, 
Décio Lima.

“Enquanto o MDS identifi-
ca e acompanha as famílias em 
situação de vulnerabilidade so-
cioeconômica, o Sebrae ofere-
ce apoio técnico e estratégico. 
Juntos, esses elos criam condi-
ções para que empreendedores 
transformem oportunidades 
em resultados concretos e sus-
tentáveis”, finaliza Décio Lima.
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O ministro das Relações Ex-
teriores da Argentina, Gerardo 
Werthein, renunciou ao cargo nes-
ta quarta (22). O chanceler vinha 
sendo alvo de críticas dos apoiado-
res de Javier Milei às vésperas das 
eleições legislativas às quais o go-
verno chega desgastado por escân-
dalos envolvendo aliados do presi-
dente. Ao jornal Clarín o chefe de 
gabinete do governo, Guillermo 
Francos, lamentou a saída de Wer-
thein e disse que a decisão do cole-
ga foi pessoal. “Contribuiu muito, 
foi não somente um ator central 

para as relações internacionais, mas 
também chave para as reuniões do 
presidente [Milei] com Trump”, 
afirmou Francos.

A referência de Francos a 
Trump evidencia o principal 
ponto de desgaste de Werthein 
nos últimos dias. Milei e seu 
gabinete queriam que a reunião 
com o presidente americano, 
ocorrida na semana passada na 
Casa Branca, pudesse benefi-
ciar a campanha pelas eleições 
legislativas argentinas, neste 
domingo (26), especialmente 

após um escândalo envolvendo 
José Luis Espert, que renunciou 
à candidatura.

O saldo, porém, não foi 
positivo, com declaração de 
Trump de que, se a oposição a 
Milei vencesse, os EUA deixa-
riam de apoiá-lo. Após o episó-
dio, apoiadores do ultraliberal 
passaram a aumentar as críticas 
a Werthein, que era o embaixa-
dor argentino em Washington 
antes da chancelaria.

Werthein deve ficar no car-
go até segunda (27). Sua saída 

ocorrerá poucos dias antes de 
completar um ano no cargo.

Entre os nomes especulados 
para assumir o lugar de Wer-
thein estão o próprio chefe de 
gabinete, Guillermo Francos, 
e o cônsul argentino em São 
Paulo, Luis María Kreckler, 
que também já foi embaixador 
em Brasília. Outros são Nahuel 
Sotelo e Úrsula Basset, e Fulvio 
Pompeo, que foi secretário do 
ex-presidente Macri.

Por Guilherme Botacini 
(Folhapress)

Chanceler de Milei renuncia ao cargo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Planejamento

Racismo no Paraná

Bruno Henrique

COPA DO BRA-

SIL 2025

A CBF sorteou 
os mandos de 
campo das se-
mifinais da Copa 
do Brasil 2025, 
que acontece-
rão nos dias 10 e 
14 de dezembro. 
Além disso, foi 
definido que o 
jogo decisivo das fi-
nais será disputado no Rio 
de Janeiro.
Na primeira chave, o Cru-
zeiro receberá o Corin-
thians no Mineirão no dia 
10. Ou seja, o jogo de volta 
será decidido na Neo Quí-
mica Arena, casa do Alvi-
negro Paulista, no dia 14. 
O vencedor desta chave 
fará o jogo de ida das fi-
nais em seu estádio.
Na outra chave, o jogo de 
ida terá mando de campo 
do Vasco da Gama, en-

quanto a partida de volta 
será decidida no Mara-
canã, com mando do Flu-
minense. O clássico do dia 
10 ainda não tem estádio 
definido, já que a diretoria 
do Vasco busca mandar 
o jogo em São Januário, 
mas esbarra no acordo 
feito com a dupla Fla-Flu 
que estabelece a dispu-
ta dos clássicos entre as 
três equipes no Maracanã, 
com torcida mista. A deci-
são final sairá em breve.

O Botafogo começou o pla-
nejamento para 2026, com 
conversas entre John Tex-
tor e o departamento de 
futebol visando a próxima 
temporada. Dentre as deci-
sões está a manutenção ou 
não de Davide Ancelotti.

O zagueiro Paulo Vitor, 
do Nacional-PR, chama-
do de “macaco” por Die-
go, do Batel, em partida 
pela Taça FPF no começo 
do mês, pegou uma pena 
maior que o adversário por 
revidar com um soco.

A decisão do Tribunal de 
Justiça Desportiva do Pa-
raná condenou Diego a 7 
jogos de suspensão e multa 
de R$ 2 mil por ato de injúria 
racial. Já a vítima foi suspen-
sa por 10 jogos pelo soco e 
pelo cuspe no adversário.

Com futuro indefinido no 
Flamengo, Bruno Henri-
que está na mira do Atléti-
co-MG. Com um dos maio-
res salários do elenco e 
contrato até dezembro de 
2026, BH perdeu espaço 
no Flamengo após a lesão.

Thais Magalhães/CBF

Mandos de campo foram definidos

CORREIO NO MUNDO

Israel

Louvre Lisboa

Gaza

TENSÃO

A Coreia do 
Norte lançou 
nesta quarta (22) 
múltiplos mísseis 
balísticos de curto 
alcance, informou 
o Exército sul-co-
reano. Os dispa-
ros, os primeiros 
do tipo desde 
maio, ocorreram a 
apenas uma semana 
da reunião de líderes da Co-
operação Econômica Ásia-
-Pacífico, que será sediada 
na Coreia do Sul.

Os lançamentos tam-
bém marcam o primeiro 
teste militar da Coreia do 
Norte desde a posse em 
junho do atual presiden-
te sul-coreano, Lee Jae 
Myung, eleito com plata-
forma de diálogo e enga-
jamento com o regime de 
Kim Jong-un.

Segundo a Coreia do 

Sul, os mísseis foram dis-
parados de uma área pró-
xima a Pyongyang, capi-
tal da Coreia do Norte, e 
voaram cerca de 350 km 
antes de caírem em re-
gião norte-coreana desa-
bitada. O governo japonês 
afirmou que os mísseis 
não representaram ame-
aça à segurança do país. 
A primeira-ministra Sanae 
Takaichi disse que Tóquio 
está compartilhando in-
formações com os EUA.

O primeiro-ministro de Is-
rael, Binyamin Netanyahu, 
rejeitou que seu país seja 
um vassalo dos EUA e cha-
mou a ideia de ‘besteira’. A 
declaração foi feita ao lado 
do vice-presidente ameri-
cano, J.D. Vance, após reu-
nião em Jerusalém.

Laurence des Cars, direto-
ra do Museu do Louvre, em 
Paris, admitiu falha das câ-
meras externas do museu, 
que não registraram os 
responsáveis pelo roubo 
das joias da coroa. Ela pe-
diu publicamente refor-
mas imediatas no Louvre.

Pedro Bogas, presidente 
da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, pediu de-
missão, após perícia apon-
tar negligência da empre-
sa, que foi responsabilizada 
pelo desastre do Elevador 
da Glória, em 3 de setem-
bro, matando 16 pessoas. 

A Corte Internacional de 
Justiça, ligada às Nações 
Unidas, afirmou que Isra-
el não pode usar a fome 
como ‘arma’ e tem a obri-
gação de garantir que as 
necessidades básicas da 
população civil da Faixa 
de Gaza sejam atendidas.

Kremlin via Wikimedia Commons

Coreia do Norte disparou mísseis

Ucrânia poderá usar mísseis

Protesto contra impunidade

EUA retiram restrição para Ucrânia usar mísseis na Rússia, diz jornal

Famílias de 
vítimas de 
incêndio no CT 
do Flamengo 
protestam 
após absolvição 
dos réus

Os Estados Unidos retiraram a 
restrição imposta à Ucrânia para o 
uso de alguns mísseis ocidentais de 
longo alcance, nesta quarta (22), 
segundo o The Wall Street Jour-
nal. O presidente americano, Do-
nald Trump, afirmou em seguida 
que a notícia era “fake news”, em 
publicação na rede Truth Social. 
“Os EUA não têm nada a ver com 
esses mísseis, de qualquer lugar que 
eles venham ou sejam usados pela 
Ucrânia”, escreveu Trump.

Em agosto, o jornal havia 
relatado uma determinação do 
Departamento de Defesa ameri-
cano que impedia Kiev de disparar 
qualquer sistema de mísseis com 
maior alcance fabricado nos EUA 
contra alvos na Rússia desde o fi-
nal de junho. Em pelo menos uma 
ocasião, a Ucrânia havia tentado 
usar o ATACMS contra um alvo 
em território russo, mas não obte-
ve autorização.

O veto dos EUA a ataques de 
maior alcance restringiu as opera-
ções militares da Ucrânia enquan-
to a Casa Branca buscava atrair 
o governo da Rússia para iniciar 

negociações na reunião do Alasca.
Se a reportagem do jornal 

agora estiver correta, ela se refere a 
modelos franco-britânicos de cru-
zeiro Storm Shadow/Scalp-EG, 
dos quais Kiev dispõe de pouquís-
simos número. Não fica claro que 
autorização seria necessária, por 
serem armas de outros países.

O jornal fala em veto sobre o 
sistema de guiagem, o que parece 

impreciso. Talvez estivesse tentan-
do se referir aos dados para a ob-
tenção e definição de alvos a serem 
inseridos no sistema do armamen-
to, que aí seriam americanos.

Com a estagnação das conver-
sas e novo aumento da intensidade 
do conflito, a nova determinação 
permite à Ucrânia usar mísseis 
americanos para atingir mais lon-
ge dentro do território russo e se 

soma à ameaça de novas sanções 
em novo movimento de pressão 
de Washington contra Moscou.

O secretário do Tesouro ame-
ricano, Scott Bessent, afirmou que 
Putin não foi honesto com Trump, 
e que o presidente americano esta-
ria desapontado com o estado das 
negociações sobre a guerra.

A medida ocorre ainda poucos 
dias após Trump negar ao ucrania-
no Volodimir Zelenski o envio de 
mísseis de cruzeiro Tomahawk, 
que expandiriam o alcance das 
armas disponíveis a Kiev a pelo 
menos 1.600 km e colocando 
Moscou na linha de fogo de mís-
seis mais poderosos do que os mé-
todos empregados até aqui pelos 
ucranianos para atingir território 
russo, como drones de produção 
nacional.

Na quarta, a Ucrânia afirmou 
ter empregado o míssil de cruzeiro 
franco-britânico Storm Shadow 
em ação conjunta com drones na 
região russa de Briansk, na fron-
teira. O alvo foi uma fábrica de 
produtos químicos que fornece 
pólvora às Forças Amadas russas.

por Luciano trindade e Cristina 

Camargo (Folhapress)

As famílias dos dez garotos 
que morreram em um incêndio 
no CT do Flamengo, conheci-
do como Ninho do Urubu, em 
2019 protestaram nesta quarta 
(22) após decisão da Justiça do 
Rio de Janeiro de absolver todos 
os sete réus do caso.

Em comunicado, a Associa-
ção dos Familiares de Vítimas 
do Incêndio do Ninho do Uru-
bu, que reúne mães, pais irmãos 
e os demais familiares das víti-
mas, afirmou que a absolvição 
representa “uma grave afronta à 
memória das vítimas e ao senti-
mento de toda a sociedade”.

“A absolvição dos acusados, 
sob o argumento de que não se 
conseguiu individualizar con-
dutas técnicas ou provar nexo 
causal penalmente relevante, 
renova em nós o sentimento 
de impunidade e fragiliza o 
mecanismo de proteção à vida 
e à segurança dos menores em 
entidades esportivas”, acres-
centa o texto.

De acordo com o despacho 
do juiz Tiago Fernandes de Bar-
ros, da 36ª Vara Criminal do Rio 
de Janeiro, a absolvição é basea-
da na “ausência de demonstra-
ção de culpa penalmente rele-
vante e na impossibilidade de 

estabelecer um nexo causal segu-
ro entre as condutas individuais 
e a ignição”.

O Ministério Público do 
Rio de Janeiro vai recorrer à 2ª 
instância do Tribunal de Justiça 
do estado. Em maio, o MP-RJ 
havia pedido a condenação de 
todos os acusados pelo crime. 
“O nefasto episódio, que ficou 
conhecido como a maior tragé-
dia da história do Flamengo, po-
deria e deveria ter sido evitado”, 
diz trecho de nota divulgada 
pelo órgão.

Procurado pela reportagem, 
o Flamengo afirmou que não vai 
se manifestar sobre a decisão da 
Justiça.

Foram absolvidos Márcio 
Garotti, diretor financeiro do 
Flamengo, Marcelo Maio de 
Sá, diretor adjunto de patrimô-
nio, Claudia Pereira Rodrigues, 
responsável pela assinatura dos 
contratos, Danilo Duarte, enge-
nheiro, Weslley Gimenes, enge-
nheiro, Fábio Hilário da Silva, 
engenheiro, e Edson Colman, 
sócio da empresa responsável 

pela manutenção dos aparelhos 
de ar condicionado

O Ministério Público havia 
pedido a condenação dos sete 
réus após ouvir 40 testemunhas 
na longa instrução criminal, que 
durou quatro anos desde que o 
caso foi denunciado à Justiça, 
em janeiro de 2021.

Onze pessoas chegaram a ser 
denunciadas à Justiça, mas as de-
núncias contra dois dos acusados 
foram rejeitadas porque eles não 
estavam vinculados ao fato; outro 
foi absolvido sumariamente pelo 
entendimento de que suas ações 
não contribuíram para o crime 
e um quarto, o ex-presidente do 
Flamengo Eduardo Bandeira de 
Mello, hoje com 72 anos, atingiu 
a idade prevista no Código Penal 
que daria o direito à redução de 
sua pena, o que resultou na pres-
crição do caso.

Para o Ministério Público, a 
tragédia poderia ter sido evitada. 
O processo criminal apontou 
que o CT funcionava sem alvará 
devido à ausência de certificado 
de aprovação emitido pelo Cor-

po de Bombeiros. O local, segun-
do a promotoria, já havia sido in-
terditado e autuado várias vezes.

Irregularidades elétricas e 
falta de manutenção preventi-
va nos aparelhos de ar-condi-
cionado são algumas das falhas 
apontadas pela investigação. O 
incêndio, segundo o órgão, co-
meçou devido a curto-circuito 
no interior de um dos aparelhos 
de ar-condicionado.

Além disso, os contêineres 
que funcionavam como alo-
jamentos tinham uma janela 
gradeada por quarto, portas de 
correr que emperraram durante 
o incêndio e uma única porta de 
saída descentralizada e distante 
do quarto 1, onde os dez jovens 
morreram. Tudo isso dificultou 
a fuga dos adolescentes.

Não havia um sistema de com-
bate a incêndios e existiam no in-
terior das chapas de aço material 
sem tratamento antichamas. Esse 
material, de alta inflamabilidade, 
causou o desenvolvimento rápido 
do incêndio, conforme mostrou a 
perícia técnica.

Reuters/Folhapress

Agência Brasil

Com a medida, Ucrânia poderá usar mísseis de longo alcance

Em 2019, 10 adolescentes morreram em incêndio no centro de treinamento do Flamengo
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Por martha imenes

A adesão de servidores pú-
blicos às manifestações contra 
a reforma administrativa no dia 
29 em Brasília estão crescendo. 
Docentes da Universidade de 
Brasília (UnB) irão suspender 
as atividades. A paralisação é 
para que os professores possam 
aderir à mobilização nacional 
contra a reforma. Nesta data, 
ocorrerá a Marcha Unificada 
dos Servidores Públicos em 
protesto contra a proposta. O 
texto elaborado por um Grupo 
de Trabalho (GT) coordena-
do pelo deputado Pedro Paulo 
(PSD-RJ) desagradou os ser-
vidores públicos, que temem a 
perda de direitos.

Na reunião também foi 
aprovada a intensificação das 
ações de denúncia contra a re-
forma, a articulação com outros 
segmentos da comunidade uni-
versitária e o fortalecimento da 
unidade com sindicatos do Dis-
trito Federal.

Segundo a Associação dos 
Docentes da Universidade de 
Brasília (ADUnB), a proposta 
compromete a autonomia uni-
versitária e a gestão interna das 
instituições públicas de ensino. 
O planejamento de pessoal, 
incluindo a realização de con-
cursos, passaria a ser guiado por 
metas e critérios externos às 
universidades.

Promoções, progressões 
e estabilidade dos servidores 

públicos estariam condiciona-
das ao desempenho em avalia-
ções periódicas, baseadas em 
parâmetros subjetivos. Outro 
ponto crítico é o retrocesso 
na remuneração: a proposta 
prevê uma carreira única no 
serviço público federal com 
20 níveis e limita a diferença 
entre o salário inicial e o final 
da carreira a 50%.

Propostas
O texto da reforma admi-

nistrativa reúne um projeto de 
lei complementar (PLP), um 
projeto de lei (PL) e uma Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC), e, segundo entida-
des, representa um retrocesso 
histórico para o funcionalismo 
público e para o conjunto da 
população que depende dos 

serviços públicos.
A proposta se organiza em 

quatro eixos centrais: Estra-
tégia, Governança e Gestão; 
Transformação Digital; Profis-
sionalização do Serviço Públi-
co; e Extinção dos Privilégios. 
Sob o argumento de “moder-
nizar o Estado”, o texto propõe 
mudanças no regime de traba-
lho do funcionalismo público.

Principais impactos
 Avaliação periódica de 

desempenho: prevê a demissão 
por baixo desempenho sem cri-
térios objetivos, abrindo espaço 
para perseguições políticas e 
ameaçando a estabilidade, es-
sencial à continuidade dos ser-
viços públicos.
 Bonificações por metas: 

substituem progressões de car-

reira por prêmios individuais, 
impondo lógica competitiva e 
produtivista ao serviço público, 
em detrimento do caráter cole-
tivo e social da função estatal.
 Flexibilização das car-

reiras e contratações: amplia 
vínculos e formas de ingresso, 
o que pode fragilizar o mérito 
técnico e facilitar indicações 
políticas.
 Ampliação de vínculos 

temporários: estimula con-
tratações precárias e sem es-
tabilidade, comprometendo a 
continuidade e a qualidade dos 
serviços públicos.
 Extinção de cargos por 

decreto: autoriza o Executivo 
a eliminar cargos sem aval do 
Congresso, concentrando po-
der e ameaçando a autonomia 
institucional.

JORNAL DO SERVIDOR

SinproDF repudia sistema de 
monitoramento nas escolas

Sindifisco: Justiça valida 
conversão de tempo

União terá que analisar casos

Piso de professores a temporários

Espaço de medo e repressão

O Sindicato dos Profes-

sores do Distrito Fede-

ral (Sinpro-DF) manifes-

tou repúdio ao projeto 

de lei que implementa 

o Sistema de Monitora-

mento e Registro de Ati-

vidades (Simra) nas es-

colas do Distrito Federal 

(PL 944/2024), aprovado 

pela Câmara Legislativa 

(CLDF) na terça-feira (21). 

O Sinpro argumentou 

que o PL é inconstitucio-

nal e pretende recorrer 

à Justiça para barrar sua 

efetivação. A instalação 

de câmeras nas escolas 

será facultativa.

Segundo o Sinpro, as 

câmeras feram “a liberda-

de de cátedra dos(as) do-

centes — direito garantido 

pela Constituição Federal 

e pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB).

A Justiça Federal reco-

nheceu o direito dos Au-

ditores-Fiscais da Receita 

Federal do Brasil à conver-

são de tempo especial em 

comum. 

Em primeira instância, 

a sentença julgou os pedi-

dos procedentes. 

Foi reconhecido o di-

reito das autoridades 

fiscais à conversão em 
tempo comum, referente 

ao tempo de serviço pres-

tado sob condições espe-

ciais que prejudiquem a 

saúde ou integridade físi-

ca, até 12 de novembro de 

2019, data de entrada em 

vigor da Emenda Cons-

titucional nº 103/2019 – 

mediante a aplicação das 

normas do Regime Geral 

de Previdência Social, em 

especial o disposto na Lei 

nº 8.213/1991 e sua regu-

lamentação, conforme a 

tese firmada no Tema 942 
do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF).

A decisão também con-

denou a União a analisar 

os requerimentos ad-

ministrativos e pagar o 

abono de permanência 

retroativo aos Auditores-

-Fiscais prejudicados. 

A ação foi ajuizada em 

23 de julho de 2021. O ob-

jetivo era obter a suspen-

são imediata dos artigos 

24 e 25 da Orientação 

Normativa nº 16/2013, hoje 

substituída pela Portaria 

nº 10.360/2022, que veda-

vam a conversão de tem-

po especial em comum 

para fins previdenciários 
dos agentes públicos que 

trabalharam sob condi-

ções prejudiciais à saúde, 

anteriores à EC 103/2019.

A Câmara dos Deputados 

aprovou um projeto de lei 

(PL) que garante que o 

piso salarial dos profissio-

nais do magistério público 

da educação básica tam-

bém seja pago aos pro-

fessores contratados por 

tempo determinado.

De acordo com o PL, o 

piso será aplicável aos pro-

fissionais do magistério 
público da educação bási-

ca contratados por tempo 

determinado e com for-

mação mínima determi-

nada pela LDB. O projeto 

também vale para quem 

exerce atividade de supor-

te pedagógico à docência, 

como orientação e coor-

denação, por exemplo.

“O Sinpro não aceitará 

nenhuma iniciativa que 

transforme a escola em 

espaço de medo e re-

pressão. Vamos acionar a 

Justiça para garantir que 

o direito à liberdade de 

ensinar e aprender seja 

respeitado”, afirmou a 

diretora do Sinpro, Már-

cia Gilda. 

O projeto de lei de 

autoria dos deputados 

distritais Thiago Manzo-

ni (PL) e Roosevelt Vilela 

(PL), partem do princí-

pio de que professores 

devem ser monitorados 

“porque podem estar en-

sinando algo de errado 

na sala de aula”. A avalia-

ção é diretora do Sinpro.

Freepik

Divulgação

Câmera de vigilância em escola. Vale ou não?

Sindifisco Nacional teve pleito atendido pela Justiça

POR MARTHA IMENES

Cresce adesão à 
marcha contra 
a reforma 
administrativa
Docentes da UNB vão paralisar as atividades na 
quarta-feira (29) para participarem do protesto

Beto Monteiro/ ASCOM

A Universidade de Brasília (UnB) adere ao movimento contra a reforma administrativa em tramitação no Congresso

O governo federal informou 
que já capacitou 28 mil servi-
dores públicos em temas de in-
teligência artificial e mantém 
a meta de chegar a 115 mil até 
2026. A formação é feita pela 
Rede Amplia, liderada pelo Mi-
nistério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI) e 
pelo Serpro, responsável pela tri-
lha voltada a gestores de Tecno-
logia da Informação e Comuni-
cação (TIC), contribuindo para 
a implementação da Estratégia 
Federal de Governo Digital e do 
Plano Brasileiro de Inteligência 
Artificial (PBIA).

“Precisamos que todos os 
servidores compreendam o uso 
da inteligência artificial e sai-
bam aplicá-la para aumentar a 
produtividade e o valor públi-
co entregue ao cidadão”, enfa-
tizou a coordenadora-geral de 
Fomento à IA Responsável do 
MGI, Thaciana Cerqueira.

Na estrutura da Rede Am-
plia, a Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap) é 
responsável pelas ações volta-
das a altas lideranças; o MGI, 
pelos perfis de gestão pública e 
dados; e o Serpro, pela trilha de 
gestores de TIC — perfil técni-
co essencial para definir arqui-
tetura, infraestrutura e contra-
tações de soluções em IA.

As ações de formação são 

organizadas considerando os 
níveis operacional, tático e es-
tratégico, com o objetivo de de-
senvolver competências técni-
cas, analíticas e éticas em toda a 
administração pública. O MGI 
e o Serpro também discutem a 
inclusão dessas competências 
no Plano Nacional de Desen-
volvimento de Pessoas (PNDP), 
incentivando que os órgãos in-
corporem a formação em IA em 
seus planos de capacitação.

Investimentos
Representantes do MGI e 

do Centro de Pesquisa e Desen-

volvimento em Telecomunica-
ções (CPQD) assinaram um 
termo de parceria para o desen-
volvimento de soluções e ferra-
mentas que permitam o uso de 
inteligência artificial (IA) na 
gestão e prestação de serviços 
públicos.

O acordo prevê investimen-
to de R$ 390 milhões ao longo 
dos próximos quatro anos. 

Provenientes do Fundo 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(FNDCT), gerido pela Finan-
ciadora de Estudos e Projetos 
(Finep), os recursos deverão 

custear a criação de platafor-
mas de IA generativa que oti-
mizem os serviços públicos, 
integrando as informações 
disponíveis e facilitando as in-
terações entre os cidadãos e a 
administração pública.

Na prática, as ferramentas 
de inteligência artificial serão 
usadas para, entre outras coisas, 
catalogar e integrar o grande 
volume de informações espa-
lhadas por diferentes bases de 
dados sociais, como, por exem-
plo, o Cadastro Único (CadÚ-
nico) e órgãos públicos de saú-
de e educação.

ia: 28 mil servidores já capacitados, 
número chegará a 115 mil até 2026

Freepik

Servidores estão fazendo curso para utilizar as funcionalidades da IA
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Distritais aprovam possível 
monitoramento por vídeo nas 
salas de aula da rede pública

A Câmara Legislativa apro-
vou, na tarde da última terça-fei-
ra (21), propostas que instituem 
o uso de sistema de segurança 
baseado em monitoramento por 
meio de câmeras de vídeo e regis-
tro de áudio nas escolas públicas 
do Distrito Federal. O tema, po-
lêmico, recebeu 15 votos a favor 
e 6 contrários, e foi aprovado em 
primeiro e segundo turnos. Ago-
ra segue para sanção do governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB).

Os distritais avaliaram o 
projeto de lei n° 944/2024, de 
autoria do deputado � iago 
Manzoni (PL), e o projeto de lei 
n° 1.211/2024, de autoria do dis-
trital Roosevelt (PL). As propos-
tas iniciais previam a obrigatorie-
dade de o Governo do Distrito 
Federal instalar as câmeras, mas 
durante os debates, os deputados 
concordaram em mudar o texto 
para apenas autorizar o governo 
a instalar os equipamentos.

Pelo novo entendimento, 
caberá a cada diretor decidir se 
adere ou não aos sistemas de vi-
gilância dentro das salas de aula, 
berçários, laboratórios e espaços 
esportivos. Todavia, o projeto 
prevê a instalação obrigatória de 
câmeras de vídeo em locais como 

entradas, saídas, corredores, áreas 
de recreação e cantinas.

Os equipamentos a serem 
instalados deverão ser capazes de 
armazenar integralmente as ativi-
dades desenvolvidas. 

Segundo o texto aprovado 
pelos distritais, o conteúdo cap-
tado somente poderá ser dispo-
nibilizado mediante solicitação 
do Poder Judiciário, do Minis-
tério Público, do docente - para 
registrar agressões sofridas ou 
refutar acusações acerca de sua 
própria conduta - e dos órgãos de 
segurança pública, no caso de as 
imagens serem necessárias para 
investigação em curso.

Reações a favor da 
proposta

Deputados da base gover-
nista se manifestaram a favor do 
projeto. � iago Manzoni, um 
dos autores da proposta, ressal-
tou que o videomonitoramento 
nas salas de aula não será obri-
gatório. “As escolas não serão 
obrigadas a adotarem câmeras, o 
projeto vai prever apenas a pos-
sibilidade. Não é que o Sinpro 
(Sindicato dos Professores do 
DF) não queira câmeras nas salas 
de aula, eles não querem que os 

professores tenham essa opção. 
Câmera de vigilância em sala de 
aula não é repressão, é preven-
ção”, defendeu, referindo-se aos 
representantes do sindicato que 
ocupavam as galerias do plenário.

O deputado Pastor Daniel 
de Castro (PP) também fez 
críticas aos sindicalistas. “Câ-
meras não vigiam professores, 
câmeras protegem vidas. La-
mentavelmente o Sinpro não 
fala mais pelos professores. 
Quem está no Sinpro não está 
na sala de aula, muitos nem 
lembram mais como é dar 
aula. O Sinpro faz um desser-
viço a esta cidade”, afi rmou. 
O líder do governo na Casa, 
deputado Hermeto (MDB), 
garantiu que as câmeras só 
serão instaladas a pedido dos 
diretores das escolas. “Caberá 
ao diretor escolher se vai ter 
ou não câmera em sala de aula, 
simples assim”, explicou.

Já Roosevelt Vilela (PL), que 
também é autor da proposta, des-
taca que o videomonitoramento 
com áudio é mais um instrumen-
to de segurança nas escolas. “É 
preciso dar um basta. Temos que 
proteger alunos, professores e 
toda comunidade escolar. Recen-
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impacto nos casos de violência. 
O estado não garante monitor, 
acompanhamento psicológico, 
assistência social. Votar este 
projeto hoje é virar as costas 
para a maior categoria de ser-
vidores públicos desta cidade e 
também para as nossas mais de 
700 escolas”, afi rmou. 

Na visão do deputado Fá-
bio Félix (PSOL), o objetivo 
do projeto é exercer poder de 
censura sobre os conteúdos 
ministrados pelos professores 
em sala de aula. “As escolas 
sofrem com falta de profes-
sores, problemas estruturais, 
problemas no fornecimento 
de alimentação. Nada disso é 
prioridade para o governador 
e sua secretária de educação. 
Estamos desgastando o ple-
nário da Câmara Legislativa 
para votar um projeto in-
constitucional. Eles não estão 
preocupados com a seguran-
ça dos estudantes, eles estão 
preocupados sim em colocar 
uma mordaça nos professo-
res”, apontou.

O projeto também foi criti-
cado por Max Maciel (PSOL). 
“Nunca vi uma classe tão ata-
cada como a dos professores. 
Sofrem agressões, não recebem 
reajuste, trabalham em péssi-
mas condições. As escolas não 
têm nem ar-condicionado. As 
escolas não têm monitores, psi-
cólogos, assistentes. Não adian-
ta videomonitoramento se não 
temos estrutura na educação. 
Querem transformar as esco-
las em presídios”, reclamou. O 
projeto de lei aprovado segue 
agora para sanção ou veto do 
governador Ibaneis Rocha.

Carolina Curi/Agência CLDF

Professores, liderados pelo Sinpro, protestaram contra o 

projeto

Divulgação/Donna Mídia Comunicação

Ofi cina de Construção de Berimbau, Rítmicas e Capoeira

William França brasilianas.cm@gmail.com

Novo corredor de ônibus em breve
Quatro viadutos já foram liberados para o trânsito na Epig, em áreas próximas ao Sudoeste

A liberação de quatro 
novos viadutos na Estrada 
Parque Indústrias Gráficas 
(Epig) acelera as obras para a 
conclusão do corredor exclu-
sivo de ônibus na via. 

Em 18 meses, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) já 
liberou para o trânsito os via-
dutos Trecho 1, Trecho 2, Su-
doeste e, mais recentemente, 
Trecho 5, ampliando o acesso 
e garantindo mais segurança e 
fluidez para motoristas, ciclis-
tas e pedestres.

Com investimento de R$ 
160 milhões, o projeto está 
transformando a região central 
de Brasília, com a construção 
de novas vias, corredores de 
ônibus, ciclovias, passarelas e 
passagens subterrâneas para 
pedestres. A parte viária no 

sentido Eixo Monumental está 
praticamente concluída, e o 
cronograma segue em dia.

A previsão da Secreta-
ria de Obras e Infraestrutura 
(SODF) é entregar todo o 
viário nos primeiros meses de 
2026, e a totalidade da obra 
até abril do ano que vem.

O Trecho 1 faz a ligação en-
tre a Epig e o Setor Policial Sul. 
O Trecho 2 une Octogonal, Su-
doeste e Epig.

O Trecho 4 concentra os 
serviços mais desafi adores da 
obra. Ali serão erguidos dois 
novos viadutos e três passagens 
subterrâneas de pedestres. As 
fundações dessas estruturas já 
estão concluídas, e o trabalho 
atual se concentra na substi-
tuição do asfalto por concreto, 
etapa essencial para garantir 

maior durabilidade e resistên-
cia ao tráfego intenso de veícu-
los e ônibus articulados.

No Trecho 5, os serviços 
avançam em várias frentes. O 
pavimento asfáltico foi total-
mente substituído nos dois 
sentidos da via, em frente ao 
Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG). Paralelamente, segue 
em andamento a construção 
do corredor exclusivo de ôni-
bus no canteiro central, além 
da pavimentação da via que 
vai ligar o novo viaduto ao 
corredor de transporte pú-
blico. A escavação do viaduto 
também já está concluída.

Fluidez
“Esperamos, com isso, tra-

zer mais fl uidez ao trânsito, 
uma vez que os ônibus segui-

rão pelo corredor de ônibus 
desde a EPTG até o Terminal 
Asa Sul, passando pelo Setor 
Policial Sul”, afi rma o secretá-
rio de Obras e Infraestrutura, 
Valter Casimiro.

“Nos próximos dias, haverá 
uma nova mudança no trânsito 
no sentido Taguatinga: o início 
da faixa reversa atualmente em 
operação será antecipado, e os 
veículos que trafegam nessa di-
reção passarão a ter duas faixas 
de rolamento por cima do novo 
viaduto, o que vai melhorar a 
fl uidez e reduzir congestiona-
mentos”, adianta Casimiro.

“Cada entrega reforça o 
compromisso do GDF com a 
mobilidade e o bem-estar da 
população”, diz o secretário.

Com informações da 
Agência Brasília

Divulgação/SODF

Corredor de ônibus é parte das obras na Epig

Por 15 votos a 6, projeto de autoria dos deputados 
Thiago Manzoni e Roosevelt foi aprovado em dois turnos 
e segue para sanção. Proposta autoriza a instalação de 
câmeras dentro da sala de aula, mas não obriga seu uso

temente, nós vimos um professor 
sendo preso por violentar sexual-
mente uma aluna de quatro anos 
de idade”, destacou o parlamentar.

Jorge Vianna (PSD) observou 
que há professores favoráveis à 
proposta. “O professor tem o total 
direito de optar se quer ou não a 
câmera dentro da sala de aula. Há 
professores que querem o moni-
toramento. Se eu desse aula e fosse 
desrespeitado, eu provavelmente 
escolheria ter a câmera em sala de 
aula”, exemplifi cou. 

 Críticas à proposta
Deputados da oposição e 

professores que ocupavam as 
galerias, por sua vez, se posi-
cionaram contra o projeto. No 
entendimento do Sindicato dos 
Professores do DF, o projeto “cri-
minaliza” a atuação dos profi ssio-
nais da educação. Os docentes se 
manifestaram e entoaram gritos 
de “respeita a educação” e “a cul-
pa é de vocês” antes da votação.

Chico Vigilante (PT) criticou 
a proposta e pediu respeito aos 
sindicalistas. “Esse projeto é uma 
famigerada tentativa de implanta-
ção da escola sem partido no Dis-
trito Federal com o objetivo de 
intimidar os professores. Sobre o 

Sinpro, eu conheço esse sindicato 
há 46 anos. Se tem uma coisa que 
merece respeito é a atividade sin-
dical”, frisou.

Para Dayse Amarilio (PSB) 
faltou diálogo com a comunidade 
escolar. “Não houve sensibilidade 
para ouvir as pessoas que traba-
lham na educação. A mensagem 
que esta Casa passa é muito ruim. 
As escolas são regidas pelo princí-
pio da gestão democrática, então 
esta Casa teria que ter feito no 
mínimo uma audiência pública 
sobre esse tema”, reclamou. 

O deputado Ricardo Vale 
(PT) também se posicionou con-
tra o projeto. “Esse projeto de lei 
é uma aberração, um desrespeito 
aos professores do Distrito Fede-
ral. Além disso, é um projeto to-
talmente inconstitucional que vai 
certamente ser derrubado pelos 
tribunais”, afi rmou. 

Gabriel Magno (PT) tam-
bém discursou contra o projeto 
e ressaltou as difi culdades que 
as escolas enfrentam. “A maior 
parte das escolas do DF não tem 
estrutura básica adequada. Falta 
água, falta quadra coberta, falta 
laboratório, falta sala de aula. Essa 
é a realidade das escolas e isso tem 

Festival Adorei as Almas promove ofi cinas de saberes

O Festival Adorei as Almas – 
Feijoada da Vovó Maria Conga 
alcança sua 18ª edição. Este ano, 
a programação foi estruturada 
em ofi cinas de formação cultural, 
com foco na valorização dos sabe-
res tradicionais e na promoção da 
inclusão. Iniciadas em setembro, 
as atividades seguem por outubro 
e novembro. O festival acontece 
no Terreiro da Vovó Maria Conga 
– Santuário de Maria, localizado 
em Planaltina- DF, e será encerra-
do com a tradicional Feijoada da 
Vovó Maria Conga, em novem-
bro.

“O nosso compromisso é o de 
manter vivas práticas ancestrais 
que atravessam gerações, aproxi-
mando a comunidade de expres-
sões artísticas, religiosas e sociais, 
gerando oportunidade de cresci-
mento pessoal, profi ssional e inte-

Lojistas esperam crescimento das vendas de Halloween

Sondagem inédita do Ins-
tituto Fecomércio-DF indica 
que 74% dos lojistas projetam 
um aumento moderado, entre 
5% e 20%, no volume de ven-
das do Halloween em com-
paração ao ano anterior. Na 
sequência, 14% preveem um 
aumento signifi cativo, acima 
de 20%, enquanto 8% apon-
tam estabilidade e apenas 4% 
esperam redução das vendas.

A pesquisa indica relevân-
cia da data para o comércio do 
Distrito Federal, uma vez que, 
representando a maioria das 
intenções, 54% dos empresá-
rios classifi caram o Halloween 
como de um período de im-
portância média e 30% o des-
tacaram entre as três principais 
datas comemorativas do ano.

“A sondagem mostra que o 

Divulgação/Fecomércio

Procura é grande por máscaras, chapéus e perucas

Ferrugem, a ofi cina de “Cons-
trução de berimbau, rítmicas e 
capoeira”. A atividade se inicia 
em 25 de outubro e segue em 
novembro aproximando os 
participantes do universo da 
capoeira, da musicalidade afro-
-brasileira e da fabricação arte-
sanal do instrumento.

Halloween já é uma data relevante 
para o varejo local, impulsionan-
do setores de fantasia, festas e do-
ces e se fi rmando como um mo-
mento estratégico de vendas antes 
da Black Friday e do Natal”, avalia 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire.

Cerca de 64% dos comercian-

tes entrevistados afi rmaram que o 
interesse dos consumidores pelos 
itens de Dia das Bruxas aumentou 
moderadamente nos últimos três 
anos. Outros 24% informaram 
que o interesse permaneceu está-
vel, 10% registraram um aumento 
signifi cativo e 2% relataram dimi-
nuição.

gração comunitária”, afi rma Mãe 
Maria do Cerrado, idealizadora 
do projeto, que neste ano está sob 
a execução de Marcos Antonio 
Sousa Madeira.

Com foco na valorização das 
tradições culturais e saberes ances-
trais, o projeto oferece ao público, 
sob o comando do Contramestre 
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Enamed e Revalida

Encontro defende políticas públicas

Substituição de roedor em testes

Laudo de diabetes tipo 1

Oferta do Implanon no SUS

A pecuária em fazendas 
ilegais devastou áreas 
da Amazônia, localizadas 
no estado do Pará, que 
deveriam ser protegi-
das para garantir a sub-
sistência de pequenos 
agricultores e dos povos 
indígenas. 
É o que demonstra o re-
latório Gado Sujo, lança-
do neste mês de outubro 
pela Human Rights Wat-
ch (HRW). 
A análise de documentos 
oficiais mostrou ainda 
que as fazendas conse-
guiram comercializar o 
gado ilegal, colocando-o 

na cadeia produtiva de 
carne no país.
O documento detalha 
ainda como fazendeiros 
se apropriaram ilegal-
mente de terras, segun-
do a legislação brasileira, 
e devastaram os meios 
de subsistência dos agri-
cultores do projeto Terra 
Nossa e da Terra Indígena 
Cachoeira Seca, afetando 
seus direitos à moradia, à 
terra e à cultura. 
De acordo com a enti-
dade, o resultado é uma 
enorme pressão da pecu-
ária ilegal sobre as comu-
nidades locais.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixei-
ra (Inep) divulgou, nesta 
quarta-feira, 22 de outu-
bro, a versão preliminar 
do gabarito da prova ob-
jetiva do Exame Nacional 
de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed) 2025 
e da 1ª etapa da segun-

da edição do Exame Na-
cional de Revalidação de 
Diplomas Médicos expe-
didos por instituições de 
educação superior (Reva-
lida). Os gabaritos preli-
minares estão disponíveis 
nos sistemas dos exames 
e no portal do Inep. O pra-
zo para interpor recursos 
começou ontem.

Ministras, parlamentares 
e representantes da co-
munidade LGBTQIA+ de 
todo o país defenderam, 
durante encontro em 
Brasília, a necessidade da 
combinação de políticas 
públicas e participação 
social como caminho de 
transformação no comba-
te à violência e à discrimi-
nação. Eles participam da 

4ª Conferência Nacional 
dos Direitos das Pesso-
as LGBTQIA+, que vai até 
sexta-feira (25).
Uma política nacional 
voltada para a comunida-
de deve ser apresentada 
após o evento. Mais de 1,5 
mil pessoas de diferentes 
regiões do país estão na 
capital para participar das 
discussões. 

Pesquisa da bióloga Re-
nata Norbert, do Institu-
to Nacional de Controle 
da Qualidade em Saúde, 
da Fundação Oswaldo 
Cruz (INCQS/Fiocruz), so-
bre a substituição de ca-
mundongos por ensaios 
in vitro para controle da 
qualidade de soros con-
tra o veneno de cobras do 
gênero Bothrops, foi pre-

miado pela Sociedade Eu-
ropeia para Alternativa de 
Testes em Animais, no 13º 
Congresso Mundial de Al-
ternativas ao Uso de Ani-
mais. O trabalho obteve 
também menção honrosa 
do Centro Nacional para a 
Substituição, Refinamen-
to e Redução de Animais 
em Pesquisa, organização 
científica britânica.

A Câmara dos Deputados 
aprovou hoje (21) projeto 
de Lei (PL) que concede 
validade por prazo inde-
terminado ao laudo de 
diabetes tipo 1. O diabe-
tes tipo 1 (mellitus tipo 1 
– DM1) tem  origem here-
ditária e não pode ser re-
vertido, por isso o acesso 
aos medicamentos não 
precisam de laudos reno-

vados periodicamente. O 
texto será enviado ao Se-
nado.
Os deputados aprovaram 
um texto substitutivo ao 
PL 3472/23, de autoria do 
deputado Dr. Zacharias 
Calil (União-GO). O rela-
tor, deputado Max Lemos 
(PDT-RJ), disse que fez pe-
quenos ajustes de técnica 
legislativa. 

Como parte da estraté-
gia para ofertar no SUS 
o implante subdérmico 
contraceptivo de etono-
gestrel, conhecido como 
Implanon, o Ministério 
da Saúde iniciou, nesta 
quarta-feira (22/10), a ca-
pacitação de profissionais 
que atuarão na orien-
tação, na inserção e no 

acompanhamento das 
pacientes que optarem 
pelo método. A primeira 
oficina aconteceu em Sal-
vador (BA). Até o final de 
2025, todas as unidades 
da federação, incluindo o 
Distrito Federal, recebe-
rão formações sobre o im-
plante, que é considerado 
vantajoso. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Relatório do Human Rights revela ação 

Fazendas ilegais de gado 
devastam áreas protegidas

Saúde destina auxílio para 
pacientes de radioterapia

Por isabel Dourado

O Instituto Nacional do 
Câncer (Inca) estima 704 mil 
novos casos de câncer por ano 
no Brasil. A doença é a segunda 
causa de morte no país. Diante 
deste quadro, o Ministério da 
Saúde anunciou nesta quar-
ta-feira (22), em Brasília, um 
auxílio exclusivo para custear 
o transporte, a alimentação e a 
hospedagem de pacientes que 
precisam fazer radioterapia. A 
medida faz parte do programa 
‘Agora Tem Especialistas’. 

Segundo a pasta, o trata-
mento de radioterapia é indica-
do em 60% dos casos oncológi-
cos e 40% dos pacientes do SUS 
precisam buscar atendimento 
fora da sua região de saúde. 
Além disso, o tratamento exige 
medicamentos de tecnologia 
avançada de alto custo.

O auxílio anunciado pelo 
ministério funcionará da se-
guinte forma: tanto o paciente 
quanto o acompanhante te-
rão direito a R$ 150,00 para 
o transporte e R$ 150,00 para 
alimentação e hospedagem. 

A assistência tem o objeti-
vo de reduzir o abandono e os 
atrasos no tratamento, ofere-
cendo alívio financeiro às fa-
mílias. Além disso, busca dimi-
nuir a desigualdade geográfica, 
especialmente para pacientes 
que vivem em áreas rurais ou de 
difícil acesso.

Em média, um paciente 
se desloca 144,6 km para po-
der fazer o tratamento, o que 
equivale a 2 horas e 30 minu-
tos de viagem. 

O secretário de Atenção 
Especializada à Saúde, Mozart 
Salles, frisou a importância da 
medida e citou que o auxílio 
será uma oportunidade para 
os pacientes terem acesso ao 
tratamento de forma digna e 
humanizada. 

“Escrevemos um capítulo 
muito importante na histó-
ria do SUS. Eu tenho certeza 
que muitas vidas serão sal-
vas”, afirmou.

Setor privado
Outra iniciativa anunciada 

pela pasta é a criação da Assis-
tência Farmacêutica Oncoló-
gica, que assegurará o custeio 
federal de medicamentos uti-
lizados no tratamento do cân-
cer. A ideia é priorizar a com-
pra de medicamentos mais 
modernos, especialmente os 
que são usados no tratamento 
do câncer de mama.

Para ampliar ainda mais o 
acesso à radioterapia no país, o 
programa também está mobi-
lizando o setor privado, forta-
lecendo o modelo de Parceria 
Público-Privada. Com isso, 

hospitais e clínicas privadas — 
com ou sem fins lucrativos — 
poderão oferecer seus serviços 
aos pacientes do SUS.

Durante três anos, será obri-
gatório destinar pelo menos 
30% da capacidade instalada 
desses estabelecimentos à rede 
pública. “Estamos seguindo 
as diretrizes fundamentais do 
programa ‘Agora Tem Espe-
cialistas’. Primeiro, é mobilizar 
a rede pública e privada. Não 
tem como consolidar uma 
maior rede pública sem atrair a 
estrutura privada que existe no 
Brasil”, afirmou o ministro Ale-
xandre Padilha.

Ministério atualiza regras e amplia serviços no país
Walterson Rosa/MS

Segundo Padilha, intenção é mobilizar áreas pública e privada

Para ajudar os adolescentes 
a navegar com mais segurança 
na internet, o Núcleo de In-
formação e Coordenação do 
Ponto BR (NIC.br), lançou 
nesta terça-feira (21) o guia 
Internet com Responsa Só 
para Adolescentes: Proteção 
no Uso da Internet.

O guia foi produzido após 
conversas com adolescentes de 
todas as regiões do Brasil e foi 
apresentado na tarde de hoje 
(21) durante o 10º Simpósio 
de Crianças e Adolescentes na 
Internet, que termina amanhã 
(22) na capital paulista.

O material está dispo-
nível gratuitamente na in-
ternet e fornece dicas para 
incentivar os jovens a nave-
garem de forma segura, críti-
ca e equilibrada no ambiente 
online, tratando de assuntos 
importantes como privaci-
dade, desinformação, saúde 
mental, inteligência artificial 
e cyberbullying.

“Esse é um projeto que 
representa para a gente esse 
avanço na conscientização e 
na proteção de adolescentes 
no ambiente digital e também 
uma ferramenta muito po-

derosa para educar, orientar 
e ponderar os próprios ado-
lescentes para esse uso seguro 
responsável das tecnologias”, 
disse Mariana Venâncio, advo-
gada do NIC.br.

Para a elaboração da carti-
lha, foram feitas escutas com 
crianças e adolescentes entre 
9 e 17 anos, explicou a dire-
tora de Projetos da Rede Co-
nhecimento Social, Harika 
Merisse Maia. “Foi muita co-
ragem do NIC.br de se abrir 
para crianças e adolescentes 
falarem”, disse ela, durante 
o evento. “Geralmente faze-
mos poucas perguntas para as 
crianças. Mas foi muito legal 
escutá-las e trazer isso para o 
guia”, completou.

Durante essa conversa com 
as crianças e adolescentes, 
contou Harika, foi possível 
perceber dados interessantes 
como o fato de que meninos 
e meninas entre 9 e 11 anos 
costumam usar o celular por 
meio das contas dos pais para 
poderem jogar de forma offli-
ne ou para assistirem a vídeos. 
Já os adolescentes de 12 a 17 
anos usam o aparelho para 
fazerem compras, acessarem 

as redes sociais e até mesmo 
para fazerem apostas. “Os jo-
gos são a principal porta de 
entrada para as redes sociais e 
para a internet como um todo. 
E, quando se fala de adoles-
centes, eles estão muito mais 
expostos a conteúdos que 
não são adequados como, por 
exemplo, jogos de azar.”

Segundo a diretora, duran-
te essa escuta com crianças e 
adolescentes, os próprios en-
trevistados apontaram reco-
mendações sobre como fazer o 
uso seguro da internet.

“Temos uma lista de sete 
recomendações para garan-
tir um ambiente digital mais 
seguro para crianças e ado-
lescentes, que vieram deles. 
Entre essas recomendações 
está a definição de um tempo 
limite para uso da internet. 
Eles mesmo estão pedindo 
limite. E isso vem aparecen-
do em várias pesquisas que 
temos feito. Eles também não 
se importam de o pai e de a 
mãe saberem o que eles estão 
fazendo. O problema é eles 
sentirem que a privacidade 
foi, de alguma forma, ultra-
passada”, explicou Harika.

Guia para uso seguro da 
internet por adolescentes 

Bruno Peres/Agência Brasil

Material foi apresentado nesta terça-feira (21) em evento em São Paulo

O governador Cláudio Cas-
tro defendeu uma legislação 
mais rígida e uma maior inte-
gração entre o Governo Fede-
ral, Estadual e municípios para 
conseguir resultados efetivos 
na área de segurança pública. 
As declarações foram feitas na 
Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara dos Deputados, 
em Brasília. 

Com o tema “Segurança 
Pública no Estado do Rio Ja-
neiro”, a audiência reuniu auto-
ridades do Governo do Estado 
e deputados federais para forta-
lecer e elaborar novas opções de 
combate à criminalidade.

“Atualmente temos um pa-
cote de medidas no Senado Fe-
deral, com pequenas alterações 
na legislação, que fazem toda 
a diferença. A primeira coisa 
que o criminoso faz, na frente 
do juiz, é se declarar traficante 
porque ele não responderá no 
Código Penal, e sim pela Lei de 
Droga que é mais benéfica. Ser 
traficante o beneficia”, criticou 
o governador.

Durante quatro horas de 
participação na audiência pú-
blica, Castro também pediu 
um maior controle das frontei-
ras, citando os dados recordes 
de apreensão de fuzis no Rio 
de Janeiro, já que o Estado não 
produz essas armas. Para o go-
vernador, até mesmo para re-
tomar territórios, é preciso ter 
mais rigor em relação à dissemi-
nação de armas de guerra por 
todo o Brasil.

“Para que a ocupação de 
território aconteça, depende de 
um item básico, que são as ar-
mas. O Rio de Janeiro não pro-
duz armas e não produz drogas. 
Essas drogas entram pelas fron-
teiras federais, pelos portos, 
pelos aeroportos, pelos estados. 
É um conjunto de responsabi-
lidade federal e  estadual”, pon-
tuou Castro.

cláudio castro 

pede maior rigidez 

na legislação de 

combate às drogas
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Até o dia 2 deste mês, 106.105 
microempreendedores indivi-
duais (MEIs) tinham feito o re-
gistro de abertura de empresa em 
Goiás em 2025, segundo dados 
levantados pela Junta Comercial 
de Goiás (Juceg).

O número já é maior que o 
registrado em todo o ano passa-
do, quando 105.744 microem-
preendedores individuais re-
gistraram CNPJ no estado. O 
recorde, portanto, foi batido 
praticamente três meses antes 
do encerramento do ano. 

De acordo com levantamento 
do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae), divulgado em junho desse 
ano, já apontava um crescimento 
nas empresas do porte no país

Um homem de 24 anos de 
Várzea Grande (MT) teve a visão 
afetada de forma permanente após 
consumir álcool contaminado. 
Ele é o primeiro registro no estado 
de intoxicação por metanol, subs-
tância perigosa encontrada em be-
bidas adulteradas. O paciente está 
estável, sem risco de morte.

Autoridades sanitárias e a 
Polícia Civil investigam a ori-
gem da bebida para retirá-la de 
circulação. Há um outro caso 
sob análise no município de 
Água Boa (MT).

As equipes avaliam se a con-
taminação é um evento isolado 
ou uma ameaça maior.

A recomendação é que a po-
pulação só consuma produtos 
de fontes confiáveis.

O governo estadual por meio 
da Secretaria de Fazenda e da 
Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE-MS), promove hoje (23) e 
amanhã (24), em Campo Gran-
de, o I Seminário Nacional de Fis-
calização do ITCD.

Realizado no Senac Hub Aca-
demy, o encontro reúne especialis-
tas e técnicos fazendários de mais 
de 20 unidades da Federação, 
além de representantes das pro-
curadorias. Será discutido os im-
pactos da Reforma Tributária na 
tributação de heranças e doações.

A iniciativa conta com o apoio 
do Sindicato dos Auditores Fiscais 
da Receita Estadual, Associação 
dos Procuradores do Estado de 
Mato Grosso do Sul (APREMS) 
e da Faculdade Insted.

Número de 
MEIs supera 
o do ano 
passado

Primeiro caso 
de intoxicação 
por metanol 
confirmado

Estado discute 
impactos 
da Reforma 
Tributária

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Universidade de Brasília 
(UnB) conta com 40 pesquisado-
res entre os 2% mais influentes do 
mundo, segundo o levantamento 
da Universidade de Stanford em 
parceria com a empresa de publi-
cações científicas Elsevier. 

Foram utilizadas métricas 
padronizadas em 22 áreas e 
174 subáreas científicas para 
determinar duas listas: uma de 
projeção ao longo da carreira e 
outra relativa a 2024. 

Para a classificação, são con-
siderados impactos dos trabalhos 
desenvolvidos, além de indicado-
res de produtividade dos docen-
tes. De acordo com a pesquisa, 
treze pesquisadores da Universi-
dade de Brasília estão presentes 
em ambas as listas: carreira e 2024.

Pesquisadores 
da UnB estão 
entre os mais 
influentes

DISTRITO FEDERAL

DF soluciona 94%
dos desaparecimentos

O Distrito Federal regis-
trou 94% de casos de pessoas 
desaparecidas solucionados en-
tre janeiro e setembro de 2025, 
mantendo-se entre os estados 
com maior percentual do país, 
de acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF).

Ao longo do período, 1.666 
ocorrências foram registradas, 
com 1.573 pessoas localizadas.

O tempo médio para regis-
tro do boletim de ocorrência 
foi de 93 horas e 20 minutos, 
e 42% dos casos ocorreram nas 
primeiras 24 horas. O resultado 
decorre de uma rede de atendi-
mento integrada que combina 
tecnologia, agilidade e apoio às 
famílias desde os primeiros mo-
mentos após o desaparecimen-
to. As regiões administrativas 
com maior número absoluto de 
ocorrências são Ceilândia, Pla-
naltina, Brasília e Samambaia.

O perfil das vítimas indica 
que 64% são homens e 36% 
mulheres; 43% têm entre 30 e 
59 anos, e 24% são menores de 
idade. Os dias de maior inci-

dência foram sexta-feira, sába-
do e domingo, representando 
juntos 48% dos registros.

A SSP-DF reforça que não 
é necessário aguardar 24 horas 
para comunicar o desapareci-
mento, devendo familiares ou 
responsáveis ligar para o 190 
ou procurar a delegacia mais 
próxima, podendo ainda regis-
trar a ocorrência pela Delegacia 
Eletrônica. No momento do 
registro, é fundamental forne-
cer detalhes como foto recente, 
características físicas, roupas 
usadas, condições médicas ou 
emocionais e o último local em 
que a pessoa foi vista.

A divulgação de informa-
ções nas redes sociais deve ser 
feita em alinhamento com as 
autoridades policiais. Os da-
dos oficiais são publicados pelo 
perfil @desaparecidos_df, ad-
ministrado pela Subsecretaria 
de Integração em Políticas de 
Segurança Pública da SSP-DF, 
garantindo padronização das 
informações sobre pessoas de-
saparecidas e localizadas.

Brincando com Arte 
chega ao Taguaparque

O projeto “Brincando com 
Arte” realiza sua segunda edi-
ção em Taguatinga (DF) a par-
tir de hoje (23) até o próximo 
domingo (26), na Praça do Res-
peito, ao lado da administração 
do Taguaparque. A progra-
mação acontece das 9h às 18h 
e oferece atividades gratuitas 
para crianças, incluindo brin-
quedos infláveis, pedal karts, 
pintura de rosto e espaço gamer 
com jogos de computador.

Durante os quatro dias, o 
público poderá acompanhar 
apresentações culturais e shows 

infantis, garantindo entreteni-
mento para toda a família.

As crianças também recebe-
rão kits com lanche e camisetas 
do evento, promovendo a in-
tegração e a diversão de forma 
acessível. A iniciativa é realiza-
da pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (Secec-DF) 
e pelo Instituto Acolher.

O projeto estimula a criati-
vidade, fortalece o vínculo das 
crianças com as artes e incenti-
va o lazer em família, oferecen-
do uma experiência lúdica que 
combina diversão e cultura.

Divulgação/Secec-DF

Evento gratuito com cultura, brinquedos e lanches
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O Memorial dos Povos 

Indígenas exibe nes-

te sábado (25), às 10h, o 

curta-metragem “O Fu-

turo é Indígena”, dirigido 

por Julia Pá. A produção 

acompanha Xiwariru, 

menina de sete anos da 

etnia javaé, durante o 20º 

Acampamento Terra Livre 

de 2024, considerado o 

maior encontro de povos 

indígenas do país.

O filme mostra a infância 
como elemento central 

na preservação da cul-

tura e na construção do 

futuro das comunidades 

originárias. Com imagens 

do cotidiano, retrata mar-

chas, rituais e atividades a 

partir da visão da criança, 

propondo uma reflexão 
sobre a continuidade das 

tradições e o protagonis-

mo das novas gerações.

O trabalho foi financiado 
pela Lei Paulo Gustavo e 

produzido por uma equi-

pe composta exclusiva-

mente por mulheres, en-

tre elas indígenas, negras 

e com deficiência.
A sessão será gratuita com 

intérprete em Libras. Até 

o dia 31, o curta terá exibi-

ções voltadas para escolas 

por agendamento.

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) concedeu ao 

Tribunal de Justiça de Goiás 

(TJGO) o Selo Tribunal Ami-

go da Pessoa Idosa pelo tra-

balho voltado ao envelheci-

mento digno e acessível. O 

tribunal ficou em segundo 
lugar entre 25 cortes reco-

nhecidas. A entrega ocor-

reu em Brasília, na sede do 

conselho.

Neste sábado (25) às 17h, 

a Praça Ramez Tebet, no 

Centro de Três Lagoas (MS), 
será o palco para o espetá-

culo circense “Navegantes”. 

A apresentação gratuita é 

realizada com o apoio da 

prefeitura, idealizada pelo 

grupo de teatro de circo 

Rué La Companhia e faz 

parte do programa Diver-

são em Cena.

As inscrições para a 1ª Meia 

Maratona de Anápolis (GO) 

começam na sexta-feira 

(24), a partir das 14h, pelo 

site Brasil Corrida. O evento 

é promovido pela prefeitura 

por meio da Secretaria de 

Esportes, e disponibilizará 

1.500 vagas para atletas. A 

prova terá 21 km de percur-

so. Terão medalhas depois 

da prova.

A Agência de Transporte e 
Trânsito de Campo Grande 
(MS) informa que hoje (23) 

e amanhã (24) será realiza-

do o recapeamento da Rua 

Ivan Fernandes Pereira. 

Durante este período, a via 

ficará interditada entre a 
Avenida Professor Luiz Ale-

xandre de Oliveira e a Rua 

Hélio Hioshiaki.

O Procon Goiânia alerta aos 
consumidores sobre um 

golpe que tem se espalha-

do pelas redes. Criminosos 

estão utilizando vídeos ge-

rados por inteligência arti-
ficial para simular sorteios 
como o “Goiás da Sorte”. 

O Procon aconselha o não 

compartilhamento de da-

dos pessoais ou bancários.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), anunciou ontem 

(22) a autorização da pu-

blicação do edital para o 

asfaltamento do Jardim 

Botafogo, com R$ 10 mi-

lhões em recursos. Além 

disso, ela também anun-

ciou a retomada das obras 

do Bosque das Araras. 

A prefeitura de Rondonó-

polis (MT)  transferiu o fe-

riado do Dia do Servidor 

Público, comemorado na 

terça (28), para a sexta-feira 

(31), ficando a data definida 
como ponto facultativo nas 

repartições públicas. Na 

sexta-feira (31) serão manti-

dos nas repartições públi-

cas municipais somente os 

serviços essenciais. 

O fórum Pensar Brasil 2025 

será realizado em 6/11, no 

auditório do Tribunal de 

Contas da União (TCU), em 

Brasília. O encontro reunirá 

autoridades e especialistas 

para debater o uso eficien-

te do orçamento nacional 

como instrumento de re-

dução das desigualdades e 

de incentivo ao crescimen-

to econômico.

A Secretaria de Fazenda de 

Mato Grosso alerta os sor-

teados do Programa Nota 

MT, referentes ao concurso 

Mensal Junho 2025, que 

ainda não informaram ou 

informaram errado seus 

dados bancários. Ao todo, 

157 premiados precisam 

atualizar as informações 

até o dia 27 para garantir o 

recebimento do valor.

A CEB Iluminação Pública e 

Serviços do Distrito Federal 

lançou edital para contrata-

ção de empresas especiali-

zadas na execução de obras 

de implantação, expansão 

e melhorias da iluminação 

pública. O investimento 

ultrapassa R$ 100 milhões, 

destinados a novos pontos 

de iluminação.

Divulgação/Secec-DF

Curta destaca infância em tradição indígena

Memorial dos Povos 
Indígenas exibe filme no DF

Justiça suspende cobrança 
retroativa no Distrito Federal

Por Martha Imenes

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDF) determinou a suspen-
são temporária da cobrança de 
valores referentes à diferença 
da contribuição previdenciária 
de aposentados e pensionistas 
do DF, relativa aos meses de 
novembro e dezembro de 2020 
em duas ações movidas pelos 
sindicatos dos Auditores de 
Atividades Urbanas do Distrito 

Federal (Sindafis) e dos Tra-
balhadores em Atividades de 
Trânsito, Policiamento e Fisca-
lização de Trânsito (Sindetran).

A primeira decisão foi pro-
ferida pela juíza da 8ª Vara da 
Fazenda Pública que impede o 
governo de inscrever os débitos 
na dívida ativa até o julgamento 
final da ação, que cabe recurso.

O Sindafis contesta a inter-
pretação da Lei Complementar 
Distrital nº 970/2020. Segun-
do a entidade, a norma alterou 

os percentuais de contribuição 
e estabeleceu escalonamento 
conforme a remuneração dos 
inativos, com previsão expressa 
de que os novos valores só se-
riam aplicados a partir de 1º de 
janeiro de 2021.

O Sindafis afirma que o 
Instituto de Previdência dos 
Servidores do DF (Iprev) e o 
próprio governo distrital te-
riam aplicado os descontos 
indevidamente antes do prazo 
previsto, restituindo os valores 

posteriormente.
No entanto, segundo o sin-

dicato, os réus agora tentam 
reaver os montantes por meio 
de novos descontos nos pro-
ventos dos beneficiários.

Ao analisar o caso, a magis-
trada destacou que a Lei Com-
plementar nº 769/2008, mo-
dificada pela norma de 2020, 
estabelece que os reajustes 
devem ocorrer na mesma data 
e índice dos benefícios do Re-
gime Geral de Previdência So-
cial (RGPS), ou seja, a partir do 
início de 2021.

Segunda decisão
Já a outra decisão (do Sin-

detran), o juiz da 7ª Vara da 
Fazenda Pública do Distrito 
Federal, inclusive, suspendeu 
o prazo para os servidores ma-
nifestarem se desejam fazer o 
parcelamento do referido dé-
bito, relativo às contribuições 
previdenciárias de novembro e 
dezembro de 2020.

De acordo com o juiz, “con-
figura-se abusiva a cobrança de 
valores a título de contribuição 
previdenciária dos aposentados 
e pensionistas do Distrito Fe-
deral referente aos meses de no-
vembro e dezembro de 2020”. 
Também cabe recurso.

Aposentados ficam liberados de pagar alíquota previdenciária 
Divulgação/TJDFT

Decisão do governo distrital cita, explicitamente, aposentados e pensionistas do GDF
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O governador Gladson Ca-
melí (PP) e a presidente do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem, Infraestrutura Hidroviária e 
Aeroportuária do Acre (Deracre), 
Sula Ximenes, foram agraciados 
com a Medalha Imperador Dom 
Pedro II, a mais alta honraria dada 
pelo Corpo de Bombeiros Militar 
do Amazonas (CBMAM).

A homenagem, deve ser en-
tregue durante solenidade em no-
vembro, em Manaus, reconhece 
o apoio do governo acreano na 
abertura do ramal que liga Feijó 
(AC) à Envira (AM). 

A obra é considerada funda-
mental para a integração entre os 
dois estados e para a implantação 
de um novo quartel do Corpo de 
Bombeiros no município.

O Tribunal de Justiça do Pará 
(TJPA), por meio do 7º Centro 
Judiciário de Solução de Confli-
tos e Cidadania (Cejusc) da Ca-
pital, realiza, hoje (23), uma ação 
de itinerante na Ilha do Combu, 
como parte da programação da 
20ª Semana Nacional da Conci-
liação, promovida pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 

A atividade ocorrerá no res-
taurante Boá na Ilha, no Furo da 
Paciência, das 9h às 14h.

Serão ofertados atendimentos 
relacionados a divórcio, reconhe-
cimento e dissolução de união es-
tável, pensão alimentícia, guarda, 
direito de convivência, conflitos 
de vizinhança, consumo e ques-
tões ambientais. Também haverá 
emissão de documentos. 

A Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA) está oferecen-
do um espaço de psicoterapia em 
grupo para pessoas e famílias que 
foram impactadas pelo feminicí-
dio. A ação faz parte de um pro-
jeto de extensão da UEA, “Vozes 
e Memória – Cuidado às orfanda-
des por feminicídio”.

Para participar das sessões é 
necessário fazer a inscrição pe-
los WhatsApp, no contato (92) 
98559-1599, ou pelo e-mail: 
nudem@defensoria.am.def.br, 
até dia 31 deste mês. 

Os atendimentos psicote-
rapêuticos estão previstos para 
iniciarem a partir da primeira ter-
ça-feira de novembro, de forma 
presencial. A dinâmica do projeto 
é realizada em 3 grupos.

Governo será 
homenageado 
por Bombeiros 
do Amazonas

Tribunal realiza 
ação itinerante 
na Ilha do 
Combu

Projeto oferece 
atendimento 
para casos de 
feminicídio

ACRE PARÁ AMAZONAS

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária (Seagro), 
realiza entre hoje (23) e amanhã 
(24), o 10º Seminário Estadual de 
Apicultura e o 4º Seminário Esta-
dual de Meliponicultura. 

O evento, tem como tema 
“Agregação de valor na criação 
de abelhas” e é voltado para estu-
dantes, professores, agricultores, 
apicultores e criadores de abelhas. 
O seminário será no auditório da 
Universidade Luterana do Brasil 
(Ulbra), em Palmas (TO).

Paralelamente aos seminários, 
será realizada uma feira de pro-
dutos à base de mel e artesanato, 
que apresentará a diversidade da 
produção apícola. A feira busca 
apoiar os produtores locais. 

Seminário 
impulsionará 
apicultura e 
polinização

TOCANTINS

Acre: 2º na execução de 
obras do sistema penal

O Acre alcançou o segun-
do lugar no ranking nacional 
da Secretaria de Políticas Pe-
nais, que mede a execução de 
repasses destinados a obras em 
unidades prisionais do país, 
conforme compartilhado pela 
Agência Acre de notícias.

Com 93,17% de aplicação 
dos recursos, o estado registra 
doze obras em andamento, que 
estão sendo coordenadas pelo 
Instituto de Administração Pe-
nitenciária (Iapen).

O resultado, segundo o Ia-
pen, reflete o avanço das ações 
estruturais planejadas para apri-
morar os espaços de custódia e 
de trabalho dentro do sistema 
penal, fortalecendo a gestão e a 
transparência na utilização dos 
investimentos públicos.

Entre os projetos em exe-
cução estão o novo estande de 
tiros no Complexo Peniten-
ciário de Rio Branco, o Centro 
de Atendimento ao Servidor, 
a construção da academia e da 
base de cães em Sena Madu-
reira, a reforma de guaritas e 

unidades de saúde, além da am-
pliação de salas de aula e recu-
peração de sistemas de esgoto 
em Tarauacá.

Também estão em anda-
mento a reconstrução da mu-
ralha da penitenciária local e a 
criação de baias para suinocul-
tura em Senador Guiomard.

Além dessas iniciativas, o 
órgão apresentou outros sete 
projetos já aprovados e com 
recursos garantidos, entre eles 
a reforma e ampliação de uni-
dades em Rio Branco e Taraua-
cá, a construção de um galpão 
industrial e de um estande de 
tiros em Cruzeiro do Sul.

O departamento de infraes-
trutura do instituto também 
planeja novas ações, como 
torres de segurança, pavilhões 
reformados e um centro de in-
teligência penitenciária. As me-
didas tem como objetivo am-
pliar a capacidade operacional, 
modernizar as estruturas físicas 
e melhorar as condições de tra-
balho dos servidores do sistema 
prisional acreano.

Belém recebe mostra 
internacional de filmes

O Cine Líbero Luxardo, em 
Belém (PA), exibirá a 49ª Mos-
tra Internacional de Cinema 
de São Paulo entre esta quin-
ta-feira (23) e o próximo dia 
29. A edição itinerante traz dez 
longas nacionais e estrangeiros, 
com obras premiadas e estreias.

A programação inclui fil-
mes que abordam temas atuais, 
exploram diferentes linguagens 
cinematográficas e estimulam o 
debate sobre o cenário audiovi-
sual contemporâneo.

Entre os títulos estão “A 
Sombra do Meu Pai”, do britâ-

nico-nigeriano Akinola Davies 
Jr., que retrata a crise política de 
1993 na Nigéria, e “Kontinen-
tal ’25”, do romeno Radu Jude, 
vencedor de prêmio em Berlim. 

As sessões acontecem no 
cinema da avenida Gentil Bit-
tencourt, no bairro Nazaré. Os 
ingressos custam R$ 12 (intei-
ra) e R$ 6 (meia-entrada), com 
venda apenas em dinheiro.

O espaço possui 98 lugares e 
abre a bilheteria uma hora antes 
das exibições. A programação 
completa pode ser consultada 
no local ou nas redes sociais.

Divulgação/Agência Pará

Exibições no Cine Líbero Luxardo iniciam nesta quinta (23)

CORREIO NORTE
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Chamamento
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O Museu do Estado do 
Pará (MEP), em Belém 
(PA), recebe a exposição 
“Você já Escutou a Terra?” 
a partir de sábado (25). Or-
ganizada pelo Museu da 
Pessoa, a mostra discute o 
vínculo da sociedade com 
o planeta, abordando o 
cuidado ambiental a par-
tir de uma escuta que va-
loriza todas as formas de 
vida, incentivando a com-
preensão da importância 
da preservação para as 
próximas gerações.
A visitação é gratuita e 
segue até 1º/2/26, de ter-
ça a domingo, das 9h às 

17h. A curadoria é do líder 
indígena e escritor Ail-
ton Krenak, em parceria 
com a historiadora Karen 
Worcman. A exposição 
apresenta conteúdos que 
conectam passado, pre-
sente e futuro, explorando 
as relações históricas com 
os recursos naturais na 
Amazônia.
Com a iniciativa, o museu 
busca ampliar o diálogo 
sobre o papel humano na 
conservação da Terra e re-
forçar seu compromisso 
com a educação, promo-
vendo debates que envol-
vem comunidades.

O governo do Acre entrega-
rá na sexta-feira (24), os kits 
para a Corrida do Servidor 
– Edição Rio Branco (AC). A 
corrida será neste domin-
go (26). A ação faz parte da 
programação do Mês do 
Servidor Público e ocorre-
rá das 9h às 17h, no espaço 
ContémVida, situado à Rua 
Coronel José Galdino, nº 
626, bairro Bosque.

O Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJAM) atenderá 
em regime de plantão de 
sexta-feira (24), feriado mu-
nicipal em Manaus, até ter-
ça-feira (28), Dia do Servidor 
Público, conforme o Calen-
dário Judicial de 2025. A in-
clusão do ponto facultativo 
no calendário foi aprovada 
pelo Tribunal Pleno na ses-
são da última terça (21).

O governo do Amapá abriu 
Chamamento Público para 
selecionar interessados em 
atuar no ramo da gastrono-
mia em quiosques do Deck 
da Área de Proteção Am-
biental (APA) do Curiaú, em 
Macapá. Os interessados 
têm até o dia 31 para reali-
zar a inscrição por meio do 
e-mail chamamentodeck-
curiau@setur.ap.gov.br.

As programações do Teatro 
Municipal de Macapá (AP) 
Fernando Canto iniciam 
hoje (23), marcando o retor-
no das atividades culturais 
e artísticas no teatro. Para 
utilizar o espaço, é neces-
sário encaminhar um ofício 
de solicitação à direção do 
teatro ou à Fundação Ma-
capaense de Cultura.

Alunos da Universidade 
Federal do Pará (UFPA) 
venceram o Prêmio de Lite-
ratura Científica do  Cientí-
fica do Colégio Brasileiro de 
Ciências do Esporte com 
pesquisa sobre os Jogos 
Quilombolas de Jacarequa-
ra, no Acará (PA). O estudo 
destaca a importância dos 
jogos na comunidade.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), 
anunciou nas redes so-
ciais a parceria da gestão 
municipal com a iniciati-
va privada pelo aplicati-
vo “Rentbrella”. Segundo 
Normando, serão 40 pon-
tos de retirada e os guar-
da-chuvas podem ser 
usados por 24 horas.

A Corregedoria-Geral de 
Justiça do Tribunal de 
Justiça de Roraima (CGJ/
TJRR) lançou a cartilha 
“Guia de Registro Civil do 
Nascimento Indígena – 
Meu Nome, Minha Iden-
tidade!”. O material traz 
orientações práticas sobre 
o processo de registro civil 
de nascimento de pesso-
as indígenas.

A Secretaria de Saúde do 
Tocantins pediu que mu-
lheres que amamentam 
doem leite para atender 
35 bebês internados no 
Hospital e Maternidade 
Dona Regina, em Palmas. 
A unidade precisa de 10 li-
tros por dia, mas, até a úl-
tima terça-feira (21), con-
tava apenas com quatro 
litros em estoque.

A 8ª edição da Feira de Ci-
ências e Tecnologias Edu-
cacionais da Mesorregião 
do Baixo Amazonas acon-
tece hoje (23) e amanhã 
(24), no Parque da Cidade 
(Malocão), em Santarém 
(PA), com atividades pre-
senciais e transmissões 
pelo YouTube. O evento é 
da Universidade Federal do 
Oeste do Pará (Ufopa).

Estão abertas até próximo 
dia 31, as inscrições para 
o Curso de Formação de 
Eletricistas exclusivo para 
mulheres, no estado de 
Rondônia. A iniciativa, pro-
movida pela Energisa Ron-
dônia em parceria com a 
prefeitura de Porto Velho 
(RO) tem como objetivo ca-
pacitar mulheres.

Divulgação/Museu da Pessoa

Mostra aborda a relação entre sociedade e natureza

Exposição em Belém propõe 
reflexão sobre o planeta

AM: fiscalização de medidas 
protetivas aumentam 50%

A Polícia Militar do Ama-
zonas (PM-AM) ampliou em 
50% o número de fiscalizações 
de medidas protetivas conce-
didas a mulheres entre janeiro 
e setembro deste ano, em com-
paração com o mesmo período 
anterior, segundo a Agência 
Amazonas de notícias.

O levantamento do pro-
grama Ronda Maria da Penha 
indica crescimento de 1,8 mil 
para 2,7 mil visitas realizadas, 
como parte das ações voltadas 
à prevenção e ao acompanha-
mento de casos de violência do-
méstica. O programa é voltado 
ao monitoramento de medidas 
judiciais e à orientação das víti-
mas, com atuação direta junto à 
Rede de Proteção.

Como é o programa
Desde a criação, há 11 anos, 

nenhuma mulher acompanha-
da pelas equipes foi vítima de 
feminicídio. O serviço está 
presente na capital, Manaus, 
e também nos municípios de 
Parintins, Manacapuru, Taba-
tinga, Careiro Castanho, Coari 
e Tefé, com equipes preparadas 
para garantir o cumprimento 
das decisões judiciais e o acolhi-
mento das pessoas atendidas. 

Os policiais que integram 

o programa passam por curso 
específico antes de iniciar as 
atividades.

A formação inclui temas 
sobre legislação, conduta e 
abordagem, com foco em uma 
atuação adequada às situações 
de vulnerabilidade social.

Somente após a capacitação 
os militares são considerados 
aptos para participar das ações 
da Ronda Maria da Penha.

Durante o acompanhamen-
to, as equipes realizam visitas 

regulares e monitoram o cum-
primento das medidas expedi-
das pela Justiça.

Acompanhamento
O primeiro contato com a 

vítima ocorre nas delegacias, 
em espaços destinados ao aco-
lhimento daquelas que busca-
rem o atendimento.

A partir daí, o grupo passa 
a acompanhar cada caso, verifi-
cando a segurança e o bem-es-
tar das mulheres atendidas.

O programa mantém arti-
culação constante com órgãos 
da rede de atendimento e com 
o sistema judiciário, buscando 
fortalecer a prevenção e o aten-
dimento especializado.

A iniciativa, para a gestão 
estadual, representa uma das 
principais estratégias de enfren-
tamento à violência doméstica 
e familiar no Amazonas, am-
pliando o acesso à proteção e ao 
apoio institucional para mulhe-
res que denunciaram agressões.

Programa Ronda Maria da Penha amplia atendimento a vítimas
Vicente Silva/PMAM

Programa acompanha vítimas e fiscaliza cumprimento das medidas protetivas no estado
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Em celebração ao Mês do 
Servidor Público, a Secretaria 
de Comunicação Social (Se-
com) promoveu, na quarta-fei-
ra (22), uma ação de saúde vol-
tada aos seus servidores.

A iniciativa, realizada em 
parceria com o Núcleo de Nu-
trição Ortomolecular José Neto 
e o laboratório Linus Pauling, 
ofereceu consultas nutricionais, 
coleta de sangue e avaliação por 
bioimpedância. O objetivo foi 
incentivar o autocuidado e o 
bem-estar dos trabalhadores. 
Segundo o nutricionista José 
Neto, o acompanhamento se 
estenderá por até quatro meses. 
Servidores com e sem plano de 
saúde puderam participar, com 
descontos de até 80%.

A Estação das Artes, na re-
gião de Fortaleza, recebe neste 
fim de semana uma programa-
ção gratuita com dança, música, 
artesanato e atividades infantis. 

Na sexta (24), o espaço 
abre a XV Bienal Internacio-
nal de Dança do Ceará, com 
shows de DJ Guga de Castro, 
Saulo Duarte e Mateus Fazeno 
Rock. No sábado (25), o Rock 
na Estação traz apresentações 
das bandas Bull Control, Ca-
nil e Mittra, com tributo ao 
Metallica.

No domingo (26), a Mostra 
de Artesanato e Ressocialização 
exibe mais peças produzidas em 
presídios, além de feira agroe-
cológica e oficinas voltadas 
para o público infantil.

O governador em exercício 
da Paraíba, Lucas Ribeiro, rea-
lizou na terça-feira (21) agen-
da no Vale do Piancó, com 
entregas e vistorias de obras 
educacionais. 

Em Aguiar, foi inaugura-
da a Creche Municipal Darcy 
Alves de Lacerda, com investi-
mento de R$ 1,3 milhão, e em 
Boa Ventura, a Escola Munici-
pal Emília Diniz Alvarenga, de 
R$ 1,4 milhão. Ribeiro desta-
cou a importância das parce-
rias entre Estado e municípios 
para melhorar a educação. O 
secretário Wilson Santiago 
Filho reforçou o compromisso 
com ensino de qualidade, e o 
estudante Luís Paulo celebrou 
a nova estrutura. 

Secom realiza 
ação de saúde 
para seus 
servidores

Estação das 
Artes tem fim 
de semana 
com festejo

Governo 
do Estado 
inaugura 
novas escolas

BAHIA CEARÁ PARAÍBA

A Diretoria de Repressão 
à Corrupção e ao Crime Or-
ganizado (Dracco) de Alagoas 
prendeu, em ação conjunta com 
a Polícia Civil de São Paulo, um 
homem de 31 anos acusado de 
estelionato. 

Ele estava foragido desde 
2022 e é suspeito de aplicar um 
golpe de mais de R$ 55 mil con-
tra a própria tia e o filho dela, 
que tem transtorno do espec-
tro autista. Segundo a delegada 
Maria Eduarda, o acusado se 
apropriou da pensão da paren-
te e contraiu empréstimos em 
nome das vítimas. O homem 
foi localizado em Moema, São 
Paulo, onde trabalhava como 
garçom, e teve a prisão preven-
tiva decretada pela Justiça.

Foragido de 
Alagoas é 
preso em 
São Paulo

ALAGOAS

Municípios fortalecem 
ações inovadoras

Representantes de Feira de 
Santana (BA), Montes Claros 
(MG), Fortaleza (CE) e Mos-
soró (RN) participaram de 
uma reunião técnica que mar-
cou uma nova etapa do pro-
grama Conexões de Inovação 
Aberta (Cone).

O encontro, acompanha-
do pela Superintendência do 
Desenvolvimento do Nor-
deste (Sudene), pela Escola 
Nacional de Administração 
Pública (Enap) e pelo Impact 
Hub Brasil, teve como foco o 
aperfeiçoamento dos desafios 
urbanos que serão enfrenta-
dos com apoio de soluções 
inovadoras desenvolvidas por 
empresas e startups do ecos-
sistema regional.

De acordo com Paula 
Aragão, da Coordenação de 
Cooperação e Articulação de 
Políticas da Sudene, a reunião 
representou um momento de 
amadurecimento das propostas 
municipais. “O encontro foi 
importante pela apresentação 
dos desafios já mais bem estru-

turados, após várias etapas de 
preparação.

A participação dos especia-
listas contribuiu para orientar 
as cidades e aprofundar o de-
senvolvimento de cada propos-
ta”, destacou.

As discussões integraram as 
etapas finais de análise de cená-
rios e mapeamento de proble-
mas públicos, processo que aju-
da os municípios a transformar 
demandas locais em desafios de 
inovação.

As propostas apresentadas 
abordaram temas como for-
malização de empreendedores, 
simplificação de serviços pú-
blicos, regulação na saúde, ali-
mentação saudável e bem-estar 
urbano, recebendo contribui-
ções de especialistas em inova-
ção e gestão pública.

Para Evillin Santana, geren-
te executiva de Inovação da Pre-
feitura de Mossoró, a experiên-
cia vem sendo enriquecedora. 
“Ficamos muito felizes pela 
oportunidade de trabalhar com 
soluções inovadoras”, afirmou.

Ferrovia Transnordestina 
inicia operação

A primeira viagem do trem 
de cargas da ferrovia Transnor-
destina acontecerá na sexta-fei-
ra (24), partindo de Bela Vista 
do Piauí com destino a Iguatu, 
no Ceará. A operação marca o 
início do transporte ferroviá-
rio que terá papel estratégico 
no desenvolvimento econômi-
co do Piauí. Os governadores 
Rafael Fonteles e Elmano de 
Freitas, junto a autoridades 
dos dois estados, acompanha-
rão o trajeto.  Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) autorizou a etapa de 

transporte comissionado, que 
terá duração estimada de 20 
horas, realizando o transporte 
de uma carga de milho ao lon-
go de um trecho de 585 km. O 
carregamento ocorrerá próxi-
mo ao local de construção do 
Terminal Intermodal de Cargas 
do Piauí (TIPI), de proprieda-
de da TLSA, enquanto o des-
carregamento será próximo ao 
Terminal Logístico de Iguatu, 
em fase de implantação.

A ferrovia terá extensão to-
tal de 1.206 km, empregando 
mais de 4 mil trabalhadores.

Divulgação TLSA

Trem sairá do Piauí com destino a Iguatu, no Ceará

CORREIO NORDESTE

Educação

Ação

Licitação

Festival

Parceria Economia

Prisão

Certificados

Inclusão

Projetos

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
da Agricultura Familiar 
(SAF), lança nesta sex-
ta-feira (24), às 9h30, no 
auditório da SAF, em São 
Luís, a 4ª Feira Nordestina 
da Agricultura Familiar e 
Economia Solidária (Fe-
nafes) e a 3ª Feira Mara-
nhense da Agricultura 
Familiar (Femaf). O even-
to será realizado de 26 a 
29 de novembro, na La-
goa da Jansen, reunindo 
mais de 330 expositores 
do Maranhão e de outros 
estados do Nordeste, pro-
movendo comercializa-

ção de produtos do cam-
po, artesanato, alimentos 
típicos, oficinas, capaci-
tações e apresentações 
artísticas. A programação 
cultural inclui shows de 
Diogo Nogueira, Roberta 
Miranda, Juliana Linhares 
e artistas locais, além de 
Bumba-meu-boi, Tam-
bor de Crioula e Cacuriá. 
Também será realizado 
o 3º Concurso da Melhor 
Farinha d’Água do Mara-
nhão, com R$ 21 mil em 
prêmios, e a entrega do 
Troféu Babaçu, que valo-
riza iniciativas de agricul-
tura familiar.

Mais de 200 estudantes 
da rede estadual de en-
sino participam do maior 
evento de popularização 
científica do Brasil: a Se-
mana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia (SNCT). 
Salvador sediará uma das 
principais agendas do 
evento, com participação 
do governador Jerônimo 
Rodrigues

Desde 2024, o eixo Ceará 
Sem Fome +Qualificação 
e Renda já inseriu qua-
se 7 mil beneficiários no 
mercado, segundo o Ca-
ged. Mais de 700 também 
acessaram crédito do Ce-
ará. Os dados foram divul-
gados em seminário em 
Pacatuba, que celebrou 
etapa do projeto Sabores 
que Transformam.

O Governo do RN, por 
meio da Secretaria de 
Infraestrutura (SIN), pu-
blicou aviso de licitação 
para contratar empresa 
que executará as obras do 
Costeira Parque, novo par-
que urbano na Via Cos-
teira. O espaço oferecerá 
lazer, esportes, atividades 
recreativas e culturais 
para moradores e turistas.

Estão abertas até o dia 31 
de outubro as inscrições 
para escritores que pre-
tendem lançar suas pu-
blicações na segunda edi-
ção do Festival Literário 
Internacional da Paraíba 
(FliParaíba), que será reali-
zada entre os dias 27, 28 e 
29 de novembro, no Cen-
tro Cultural São Francisco.

O governo de Alagoas re-
cebeu a prefeita Tia Júlia, 
do município de Palmei-
ra dos Índios. A gestora 
esteve acompanhada do 
secretário de Estado de 
Relações Federativas e In-
ternacionais (Serfi), Júlio 
Cezar, para discutir as no-
vas ações e acompanhar 
o andamento de projetos.

Na bahia, no coração do 
Território do Sisal, o mel 
das abelhas também é si-
nônimo de renda, união e 
desenvolvimento. Na Uni-
dade de Beneficiamento 
de Mel da Cooperativa 
dos Apicultores de Tuca-
no (COOAPIT), o trabalho 
das famílias apicultoras 
ganha força e estrutura.

Ações da Polícia Militar 
de Alagoas (PM-AL), no 
Sertão e na capital, fi-
nalizaram com prisões 
e apreensões na última 
terça-feira (21). Em Delmi-
ro Gouveia, o 9º Batalhão 
de Polícia Militar (BPM) 
prendeu um suspeito de 
19 anos. Com ele, foram 
apreendidos: uma garru-
cha calibre 22 e R$ 36,00.

Esperança, recomeço e 
muita emoção marcaram 
a solenidade de entrega 
de certificados do curso 
de modelagem e costu-
ra de bolsas e acessórios 
em lona do projeto Re-
cria, que aconteceu nesta 
terça-feira, 21, no Presídio 
Feminino de Sergipe. O 
projeto é uma realização 
do Governo do Estado.

A Secretariadas Mulheres, 
no Piauí realizou mais dois 
importantes encontros 
para alinhar estratégias e 
fortalecer o Pró-Equidade 
de Gênero, Raça e Diver-
sidade. O Programa tem 
como principal objetivo 
enfrentar o racismo e to-
das as formas de discrimi-
nação, além de combater 
o assédio moral.

Jovens estudantes dos 
centros de excelência 28 
de Janeiro (Monte Alegre 
de Sergipe) e Dom Juvên-
cio de Britto (Propriá) re-
presentaram o Estado de 
Sergipe no Primer Mun-
dial de Ciencia y Tecnolo-
gía, realizado em Valpara-
íso, no Chile. Educação e 
ciência são os destaques.

Ascom MA

A iniciativa integra o Circuito Nordestino de Feiras

Maranhão lança feiras 
de agricultura familiar

Estado de Sergipe aposta 
em promoção turística

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Turismo (Setur), participa 
da Brazil Travel Market (BTM) 
2025, nos dias 23 e 24 de outu-
bro, em Fortaleza (CE), com o 
objetivo de promover o destino 
e fortalecer o fluxo de turistas 
para o estado durante o verão 
2025-2026 e a alta temporada. 

A iniciativa será realizada 
em parceria com a Empresa 
Sergipana de Turismo (Emse-
tur) e a Associação Brasileira da 

Indústria de Hotéis de Sergipe 
(ABIH/SE), e inclui capaci-
tação de agentes de viagens no 
estande do estado.

Para o secretário de Turis-
mo, Marcos Franco, a presença 
de Sergipe em grandes eventos 
do setor é estratégica para con-
solidar o estado como um des-
tino completo, que combina 
belezas naturais, cultura e hos-
pitalidade.

“Nosso objetivo é consoli-
dar o estado como referência 

para quem busca experiências 
autênticas no Nordeste, espe-
cialmente no período de verão 
e alta temporada”, destacou.

A secretária-executiva da 
Setur, Daniela Mesquita, re-
forçou que a participação na 
BTM integra a estratégia de 
promoção contínua do estado, 
ampliando parcerias, oportuni-
dades de negócios e visibilidade 
nos principais mercados emis-
sores de turistas.

O diretor-presidente da 

Emsetur, Fabiano Oliveira, 
afirmou que a feira é um espa-
ço estratégico para mostrar a 
pluralidade turística de Sergipe 
e fortalecer o relacionamento 
com o trade.

“Temos um calendário com 
programações especiais para o 
fim do ano e já nos preparamos 
para o verão. Queremos que o 
destino esteja entre as princi-
pais opções de viagem”, disse.

O estande sergipano será 
visitado por cerca de 5 mil pro-
fissionais do setor, incluindo 
agentes de viagens, operadoras, 
companhias aéreas e represen-
tantes de destinos turísticos. 

O espaço destacará os prin-
cipais atrativos do estado, com 
ênfase nas praias do litoral sul e 
norte e no Cânion de Xingó, às 
margens do Rio São Francisco, 
em Canindé de São Francisco.

Novidades

Além dos atrativos natu-
rais, serão apresentados novos 
eventos que movimentam o 
calendário turístico apresenta-
do, como Pré-Caju, Festival de 
Artes de São Cristóvão (Fasc), 
Vila do Natal Iluminado, Ré-
veillon e o Verão Sergipe 2026, 
que promete aquecer janeiro e 
fevereiro. 

Alta temporada no verão 2025-2026 é foco em feira de turismo
Prefeitura Municipal de Fotaleza

BTM é considerada a principal feira B2B de turismo das regiões Norte e Nordeste 
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A Polícia Civil deflagrou 
na terça-feira (21) a Operação 
Auditoria, que desarticulou 
uma rede ligada a 84 pontos de 
tráfico de drogas em São Paulo, 
Guarulhos, Itaquaquecetuba, 
Ferraz de Vasconcelos, Suzano 
e Mogi das Cruzes. Ao todo, 
240 agentes cumpriram 38 
mandados de prisão e 110 de 
busca e apreensão. Dezessete 
suspeitos foram presos, três em 
flagrante. Segundo as investi-
gações, os criminosos tinham 
funções administrativas na 
facção, atuando no cadastro e 
na disciplina de membros. Um 
ponto de tráfico chegou a mo-
vimentar R$ 700 mil em uma 
semana. Durante a ação, foram 
apreendidas drogas e celulares.

O governador Cláudio Cas-
tro defendeu na última terça-
-feira (21) uma legislação mais 
rígida e maior integração entre 
União, Estado e municípios 
para fortalecer a segurança pú-
blica. Durante audiência da 
Comissão de Segurança Públi-
ca da Câmara dos Deputados, 
em Brasília, ele criticou brechas 
legais que beneficiam trafican-
tes e pediu mais controle das 
fronteiras, lembrando que o 
Rio não produz armas. Castro 
afirmou que a retomada de ter-
ritórios será feita em fases e des-
tacou a importância de ações 
práticas em vez de debates ex-
tensos. Também foram abor-
dadas políticas de prevenção e 
combate à violência.

A Fundação Hospitalar do 
Estado de Minas Gerais (Fhe-
mig) lançou o primeiro edital 
de pré-qualificação de produtos 
para compras públicas em Mi-
nas. Com apoio da Seplag-MG, 
o projeto Marketplace moder-
niza o modelo de aquisições 
e pode reduzir em até 80% o 
tempo de compra de insumos. 
A iniciativa cria um portfólio 
de itens avaliados e aprovados, 
permitindo reposições rápidas 
e seguras. O primeiro edital é 
para curativos, e novos serão 
lançados. O sistema adota co-
tações em tempo real, aproxima 
o poder público do mercado e 
estimula pequenos fornecedo-
res, garantindo transparência e 
eficiência.

Polícia 
desarticula 
84 pontos de 
tráfico

União do 
Estado 
por mais 
segurança

Minas 
implanta 
sistema 
pioneiro

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A Agência de Regulação de 
Serviços Públicos do Espírito 
Santo (ARSP) homologou re-
dução de 4% na tarifa média do 
gás canalizado fornecido pela 
ES Gás.

A nova tarifa, de R$ 2,4586 
por metro cúbico para segmen-
tos não termoelétricos, entra 
em vigor em 1º de novembro 
de 2025. Segundo a diretora de 
Gás Canalizado e Energia da 
ARSP, Débora Niero, a queda 
resulta do menor custo de aqui-
sição da molécula e do trans-
porte, além de ajustes previstos 
na Resolução nº 061/2023. A 
redução vale para usuários ca-
tivos e segue a nova estrutura 
tarifária aprovada na primeira 
revisão do serviço.

Tarifa do gás 
canalizado 
terá queda em 
novembro

ESPIRITO SANTO

Uso de câmeras 
inteligentes no 
combate ao crime

A Prefeitura do Rio instalou 
as primeiras câmeras inteligen-
tes da CIVITAS, Central de 
Inteligência, Vigilância e Tec-
nologia em Apoio à Segurança 
Pública. Até 2028, a cidade terá 
20 mil câmeras próprias, 15 mil 
sendo “supercâmeras”, capazes 
de analisar situações simultâ-
neas e fazer buscas criminais 
por imagem em segundos.

“Estamos entrando numa 
fase em que a CIVITAS vai dis-
por de instrumentos para auxi-
liar as forças de segurança no 
combate à criminalidade (...) 
Lamento informar a quem co-
mete irregularidades ou crimes 
na cidade: a vida de vocês vai vi-
rar um inferno com esse parque 
tecnológico”, afirmou o prefei-
to Eduardo Paes, no COR-Rio.

As novas câmeras possuem 
IA para interpretar vídeos, 
fazer reconhecimento facial, 
cruzar informações e identifi-

car comportamentos suspeitos, 
facilitando as investigações. 
“A CIVITAS é um exemplo 
concreto de como a inteligên-
cia artificial e os dados podem 
trabalhar pelo bem coletivo (...) 
A instalação das supercâmeras 
mostra o compromisso da Pre-
feitura em investir em inovação 
a serviço do carioca”, disse o vi-
ce-prefeito Eduardo Cavaliere.

De acordo com o chefe exe-
cutivo da CIVITAS, Davi Car-
reiro, o novo sistema representa 
mais agilidade no monitoramen-
to urbano. “O grande salto é que, 
com o incremento das supercâ-
meras, o monitoramento passa a 
ser mais inteligente e ágil”.

A central contará com a 
IRIS, plataforma que integra 
as ferramentas de inteligência 
e permite buscas retrospectivas 
e alertas em tempo real sobre 
suspeitos. Até o fim de 2028, 
todas as vias de entradas e saí-

das do Rio serão monitoradas, 
tornando o município referên-
cia em tecnologia de vigilância 
urbana.

Atualmente, o parque tec-
nológico do Rio reúne mais de 
5 mil câmeras distribuídas em 
todas as regiões da cidade que 
compõem o cerco eletrônico. 
Até o fim deste ano, o sistema 
contará com mais de 3 mil su-
percâmeras. A meta é instalar 
15 mil supercâmeras até 2028. 
Com isso, a cidade do Rio terá 
20 mil câmeras próprias.

Todas as entradas e saídas da 
cidade serão monitoradas e, nas 
principais vias de acesso, serão 

instalados pórticos e semipór-
ticos, que serão portais de mo-
nitoramento. Além do avanço 
tecnológico, a CIVITAS ini-
ciou a padronização visual das 
câmeras da cidade, com novas 
cores e identidade que refor-
çam a presença da Prefeitura do 
Rio e tornam o monitoramento 
mais visível.

Com o moderno parque 
de câmeras inteligentes, a CI-
VITAS reforça o seu papel 
como uma central estratégica 
de apoio à segurança pública, 
atuando de forma integrada 
com órgãos municipais, esta-
duais e federais. 

Marcelo Piu/ Prefeitura do Rio

Supercâmeras da CIVITAS ampliam o monitoramento 
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ES: fiscalização suspensa em Vila Velha

MG: livro conta a história de BH

SP: Congresso Imobiliário Internacional

ES: bazar gratuito no Cras de Vitória

Belo Horizonte celebra cultura negra

Belo Horizonte (MG) foi 

escolhida como uma das 

finalistas na categoria 
“Transporte Limpo e Con-

fiável” do prêmio Local 
Leaders Awards 2025, pro-

movido pela Bloomberg 
Philanthropies em parce-

ria com a C40 Cities.

A indicação reconhece 

o trabalho da cidade em 

mobilidade urbana sus-

tentável e a inovação no 
transporte de baixa emis-

são, com o projeto Bici-

cletas Elétricas Comparti-

lhadas, coordenado pela 

Superintendência de Mo-

bilidade municipal.

A cerimônia de entrega 
ocorrerá em 4/11, durante 
o Fórum de Líderes Lo-

cais da COP30, no Rio de 

Janeiro. O evento inter-
nacional premia ações de 

governos locais que en-

frentaram impactos das 

mudanças climáticas nos 
últimos três anos.
Agora, 26 projetos foram 
selecionados entre mais 

de 160 de 45 países, com 
categorias voltadas à 
energia limpa, infraestru-

tura resiliente e soluções 

ambientais. O sistema 

lançado em 2023 é o pri-

meiro da América Latina.

A prefeitura de Vila Velha 

(ES) interrompeu até 1º/12 
a fiscalização dos seis no-

vos radares instalados. 
Durante esse período, os 

equipamentos terão uso 
educativo, sem emissão 
de multas, enquanto são 
ajustados os limites de ve-

locidade. Cinco aparelhos 

operarão a 60 km/h e um 
manterá 40 km/h, na orla 

de Itapuã. Desde que co-

meçaram a funcionar, em 

10/9, não houve registros 
de acidentes com vítimas 
nos locais monitorados. 

Em 40 dias, 3,6 milhões 
de veículos passaram pe-

los pontos e 0,4% recebe-

ram autuação, totalizando 

pouco mais de 16 mil in-

frações, a maioria por alta 

velocidade.

O Arquivo Público da Ci-
dade de Belo Horizon-

te lançará neste sábado 
(25), às 11h, na Funarte, o 
livro “Turma do APCBH”, 
voltado ao público infan-

til e juvenil. A publicação 
apresenta personagens 
que conduzem atividades 
educativas e incentivam o 
interesse pela trajetória e 

pelas tradições da cidade. 

A obra será apresentada 
durante o 6º Festival Li-
terário Internacional de 
Belo Horizonte e busca 

aproximar estudantes da 

história local, promoven-

do a valorização da cul-
tura e da identidade da 

capital mineira por meio 

de uma linguagem aces-

sível e de experiências de 
aprendizagem coletiva.

O Congresso Internacio-

nal do Mercado Imobili-

ário 2025 será realizado 
quinta (23) a sábado (25), 
em São Paulo (SP), e con-

tará com exibição online. 
A proposta busca permitir 

que profissionais de diver-
sas regiões do país acom-

panhem as atividades do 
encontro, como oficinas, 
painéis e debates sobre o 

setor. O formato híbrido 

amplia o alcance das dis-

cussões e facilita o acesso 

ao conteúdo. A programa-

ção prevê mais de 90 ofi-

cinas práticas, 550 horas 
de palestras e a presença 

de especialistas nacionais 

e estrangeiros, com te-

mas voltados à inovação, 
investimentos, tecnologia 
e sustentabilidade.

O Centro de Referência 
de Assistência Social (Ca-

ras) Território Consola-

ção de Vitória (ES) realiza 

nesta sexta-feira (24), às 
14h, o Bazar Gratuito de 
Brinquedos, voltado às 
famílias acompanhadas 

pelo Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à 
Família. A atividade encer-

ra as comemorações do 

Dia das Crianças e busca 

envolver responsáveis em 
um momento de convi-
vência. Durante o evento, 
será realizada uma dinâ-

mica para ensinar noções 

de educação financeira, 
em que as crianças usa-

rão dinheiro fictício para 
escolher brinquedos.

A Agenda RIC 2025, do 
Programa Rede de Iden-

tidades Culturais (RIC), 

promove uma série de 
atividades voltadas à va-

lorização das tradições 

afro-brasileiras em Belo 

Horizonte (MG). A inicia-

tiva foi desenvolvida pela 
Secretaria Municipal de 

Cultura e pela Fundação 

Municipal de Cultura. A 

programação inclui o 
show “Sandra Soul – Re-

tratos e Canções”, com 
Adrianna, no Teatro Raul 

Belém Machado; a 5ª Se-

mana de Cinema Negro, 
no Cine Santa Tereza; e as 

exposições “Santos e Ori-

xás” e “Travessias do Ar-
raial Curral del Rei”.

Rodrigo Clemente/PBH

Projeto de bikes elétricas compartilhas rendeu destaque

BH é finalista em prêmio 
global de mobilidade

Governo de SP prorroga 
prazo do ProVeículo até 2026

O Governo do Estado de 
São Paulo anunciou a prorroga-
ção dos prazos do Programa de 
Incentivo à Indústria de Veícu-
los Automotores (ProVeículo), 
iniciativa que permite o uso de 
créditos acumulados de ICMS 
para estimular investimentos 
no setor automotivo. O pro-
grama é voltado à moderniza-
ção, ampliação de plantas in-
dustriais, construção de novas 
fábricas, desenvolvimento de 

produtos e expansão de negó-
cios no Estado.

De acordo com a Secretaria 
da Fazenda e Planejamento, a 
nova medida estende até 31 de 
dezembro de 2026 o prazo para 
utilização dos créditos acumu-
lados já apropriados, conforme 
o artigo 2º do decreto original 
(Decreto nº 53.051/2008). 
Além disso, as empresas terão 
até 31 de janeiro de 2027 para 
formalizar os pedidos junto à 

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (SDE).

A minuta de decreto que 
estabelece a prorrogação terá 
vigência imediata após sua pu-
blicação, assegurando continui-
dade ao programa e oferecendo 
previsibilidade e segurança jurí-
dica aos contribuintes interes-
sados em investir no Estado por 
meio dos créditos de ICMS. 
Segundo o governo paulista, a 
medida reforça o compromisso 

do Estado com a manutenção e 
atração de investimentos pro-
dutivos, ao mesmo tempo em 
que contribui para a geração de 
empregos e o fortalecimento da 
economia local.

O ProVeículo foi criado 
para incentivar a competitivi-
dade da indústria automotiva 
paulista, que responde por par-
te significativa da produção na-
cional de veículos e autopeças. 
Com a prorrogação dos prazos, 
o governo busca garantir que as 
empresas possam manter seus 
planos de expansão e moder-
nização em um cenário desafia-
dor.

Além de fomentar novos 
investimentos, o programa 
também é voltado para proje-
tos de reconstrução e recupe-
ração de parques industriais 
afetados por desastres naturais, 
permitindo que o crédito acu-
mulado de ICMS seja aplicado 
em ações de retomada da pro-
dução. O objetivo é privilegiar 
o investimento em ativos que 
gerem renda, emprego e desen-
volvimento regional, fortale-
cendo o ambiente de negócios 
e promovendo a recuperação 
de atividades eventualmente 
impactadas por catástrofes.

Medida amplia o período para utilização do crédito acumulado
Ascom/SP

Medida atende ao setor produtivo e reforça a política do Estado de apoio
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O governador Eduardo Lei-
te entregou, na quarta, a pavi-
mentação de um novo trecho 
da ERS-324, entre Iraí e Pla-
nalto, no Médio Alto Uruguai. 
A obra representa o fortaleci-
mento da mobilidade regional, 
com 11 quilômetros de rodovia 
asfaltada e investimento de R$ 
25,2 milhões. Leite destacou 
que as obras rodoviárias no 
Médio Alto Uruguai reforçam 
o compromisso com todas as 
regiões do Estado. “A ligação 
entre Iraí e Planalto representa 
segurança, integração e com-
petitividade para a economia 
regional. É o Estado investindo 
para conectar pessoas e impul-
sionar o desenvolvimento dos 
municípios da região”, afirmou.

A unidade Tudo Fácil de 
Santa Maria, localizada na re-
gião Central do Rio Grande do 
Sul, completou, nesta quarta-
-feira (22/10), um ano do fun-
cionamento de suas atividades. 
Ao longo do período, a agência 
registrou mais de 83 mil aten-
dimentos, sendo 25 mil realiza-
dos nos últimos três meses.

A abrangência contempla 
cerca de 380 mil habitantes de 
diversos municípios da região 
Central do Rio Grande do Sul, 
como Cacequi, Dilermando de 
Aguiar, Itaara, Jaguari, Mata, 
Nova Esperança do Sul, São 
Martinho da Serra, São Pedro 
do Sul, São Sepé, São Vicente 
do Sul, Toropi e Vila Nova do 
Sul, entre outros.

O governo do Estado lan-
çou, por meio da Secretaria de 
Inovação, Ciência e Tecnolo-
gia (Sict), o Observatório da 
Inovação RS 2.0 na quarta. A 
plataforma reúne informações 
estratégicas sobre o ecossiste-
ma de inovação do Rio Gran-
de do Sul.

Com foco em moderniza-
ção, interatividade e colabora-
ção, o observatório passa a dis-
ponibilizar painéis interativos 
e dados abertos, permitindo 
análises em diferentes níveis. A 
ferramenta oferece um mapea-
mento completo do ecossiste-
ma de inovação, facilitando o 
acompanhamento de políticas 
públicas, estratégias empresa-
riais e estudos acadêmicos.

Rio Grande do 
Sul entrega 
pavimentação 
da ERS-324 

Tudo Fácil de 
Santa Maria 
completa 
um ano

Estado lança 
nova versão do 
Observatório 
da Inovação RS

RS RS RS

O governo do Estado abriu 
inscrições para o treinamento 
sobre o envio dos planos de 
trabalho da Consulta Popular 
2025, promovido pela Secre-
taria de Planejamento, Gover-
nança e Gestão por meio do 
Departamento de Articulação 
Regional e Participação. O en-
contro será realizado no dia 12 
de novembro, das 13h às 17h, 
no auditório do Centro Ad-
ministrativo Fernando Ferrari, 
em Porto Alegre. Podem parti-
cipar representantes de prefei-
turas, proponentes habilitados 
e equipes técnicas envolvidas 
na elaboração dos planos de 
trabalho e na execução dos 
projetos eleitos pela Consulta 
Popular 2025.

Envio de 
planos de 
trabalho para 
projetos eleitos

RS

CORREIO SUL

Semana Nacional do Livro

Cônsul da Malásia faz visita

Brusque recebe competições 

Museu Histórico de Santa Catarina

Atenção Primária à Saúde

A CASAN aplicará des-

conto de 4,21% nas tari-

fas de água e esgoto. A 

redução passa a valer a 

partir das leituras reali-

zadas em dezembro de 

2025, refletindo no paga-

mento das faturas com 

vencimento em janeiro 

de 2026. Os consumido-

res serão informados por 

comunicado nas faturas 

enviadas a partir de no-

vembro de 2025.

“Pela primeira vez na 

história, a empresa está 

tendo lucro e com dinhei-

ro em caixa, tá fazendo 

também o maior investi-

mento em saneamento 

e abastecimento de água 

da história de Santa Ca-

tarina. Com a empresa 

tendo lucro, a conta fican-

do mais barata, o estado 

cresce sem aumentar im-

posto”, destaca o gover-

nador Jorginho Mello.

Segundo o presidente 

da CASAN, Edson Moritz, 

o desconto decorre do 

reequilíbrio econômico-

-financeiro da Companhia 
após o período em que, 

por força da Lei Estadual 

18.025/2020, os reajustes 

anuais ficaram suspensos 
durante a pandemia. 

Para marcar o mês das 

crianças e celebrar a Se-

mana Nacional do Livro e 

da Biblioteca, de 27 a 30 

de outubro a Biblioteca 

Pública de Santa Catarina 

promove uma série de ati-

vidades gratuitas e aber-

tas ao público. A agenda 

conta com exposição, 

Geladeira Literária, Troca-

-Troca de Livro, contações 

de histórias, oficina, lança-

mento de livro, a entrega 

do Prêmio Estrela da Lei-

tura e do Prêmio Leitor 

Nota 10, além da inaugu-

ração da Biblioteca de Be-

bês. A Biblioteca Pública 

de Santa Catarina é ad-

ministrada pela Fundação 

Catarinense de Cultura.

Santa Catarina recebeu, 

na terça, a visita oficial do 
cônsul de Comércio da 

Malásia no Brasil, Amirul 

Azman Ahmad, acom-

panhado de sua equipe 

diplomática. A comiti-

va foi recebida pelo se-

cretário adjunto de Ar-

ticulação Internacional 

e Projetos Estratégicos, 

Emerson Pereira, na sede 

da Secretaria de Articula-

ção Internacional, em Flo-

rianópolis. Participaram 

também Renato Lacerda, 

presidente da InvestSC, 

e a secretária adjunta de 

Educação de Santa Cata-

rina, Kênia Scarduelli, com 

equipe técnica. A missão 

marca a primeira visita ao 

Estado desde a instalação 

da embaixada no Brasil.

As competições da Olim-

píada Estudantil Catari-

nense prosseguem nes-

te fim de semana com a 
realização de mais três 

modalidades. No muni-

cípio de Brusque, a partir 

da próxima sexta-feira, 

24, inicia a programação 

de ginástica rítmica, 

taekwondo e jiu-jítsu. 

A ginástica rítmica re-

aliza as suas competições 

na Arena Brusque e parti-

cipam da modalidade um 

total de 14 municípios.

Já o jiu-jítsu, realiza o 

congresso técnico na sex-

ta, com as competições 

ocorrendo no sábado, 25, 

e no domingo, 26, no Gi-

násio do IFC. Um total de 

37 municípios participam 

das competições.

A partir do dia 30 de outu-

bro, às 19h, o Museu His-

tórico de Santa Catarina, 

espaço administrado pela 

Fundação Catarinense de 

Cultura no Palácio Cruz e 

Sousa, em Florianópolis, 

recebe um acervo de por-

celanas, cristais, medalhas, 

ordens honoríficas, docu-

mentos raros e outros ob-

jetos que pertenceram à 

realeza e à aristocracia na 

exposição “O Bicentenário 

do nascimento de Dom 

Pedro II e os 180 anos de 

sua passagem por San-

ta Catarina”. A entrada é 

grátis e, na ocasião, será 

inaugurado o busto de 

Dom Pedro II doado por 

Plinio Verani. A exposição 

promete uma imersão na 

história imperial.

Em um movimento es-

tratégico para fortale-

cer o cuidado em saúde 

mental, a Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), 

por meio da Diretoria de 

Atenção Primária (DAPS) 

e com apoio do PROA-

DI-SUS, aderiu ao Proje-

to Planifica-SUS Saúde 
Mental na Atenção Pri-

mária à Saúde (APS). 

Denominada “A Plani-

ficação em Saúde Mental 
na APS em Santa Catari-

na”, a iniciativa já impac-

ta 30 municípios das re-

giões da Foz do Rio Itajaí 

e Serra Catarinense, em 

um plano de trabalho 

que se estende por três 

anos (2024-2026).

 Acervo CASAN

A medida foi autorizada por Agências Reguladoras

Consumidores da Casan terão 
redução de 4,21% na tarifa

Seminário em Curitiba 
debate IA na educação

Curitiba sediou nesta 
quarta-feira (22) o Seminário 
Regional Sul sobre Inteligên-
cia Artificial, promovido pela 
Comissão Especial sobre Inte-
ligência Artificial da Câmara 
dos Deputados. O evento con-
tou com apoio do Governo do 
Estado, através das ações da 
Semana Estadual da Inovação, 
da Secretaria da Inovação e In-
teligência Artificial (Seia).

No Palácio Iguaçu, o semi-
nário funcionou no formato de 
palestras rápidas e dinâmicas, 
abordando a temática da apli-
cação e o uso da inteligência 
artificial na educação.

Como palestrantes, partici-
param especialistas em aplica-
ção de inteligência artificial na 
educação, com experiência na 
rede pública de ensino.

Para o secretário da Ino-
vação e Inteligência Artificial, 
Alex Canziani, discutir a re-
gulação e o uso da inteligência 
artificial na educação é funda-
mental. “Precisamos mostrar 
os impactos que ferramentas 
assim tem na educação, e fazer 
com que os nossos alunos não 
sejam apenas consumidores de 
inteligência artificial, mas que 
tenham artifícios para poder 
criar inteligência artificial, para 

que possamos nos desenvolver 
cada vez mais”, disse.

Já o secretário estadual da 
Educação, Roni Miranda, lem-
brou que o Paraná é referência 
no uso de inteligência artificial 
nas escolas, o que vem impac-
tando positivamente no ensi-
no do Estado.  “A tecnologia 
não substitui o professor, ela 
potencializa o seu trabalho. 
Com o apoio da IA, nossos 
professores ganham tempo 
para fazer o que mais impor-

ta: pensar em estratégias para 
alcançar cada estudante, prin-
cipalmente aquele que mais 
precisa. A educação não pode 
virar as costas para o futuro. 
E aqui no Paraná, a gente faz 
questão de caminhar junto 
com ele.” destaca Miranda.

O tema foi escolhida de-
vido ao destaque da educação 
paranaense em todo o Brasil, 
principalmente pela adoção de 
ferramentas tecnológicas e pro-
jetos em inteligência artificial 

que tem como foco somar no 
aprendizado dentro das escolas, 
ajudar na rotina dos professores 
e proporcionar uma experiên-
cia de ensino mais personaliza-
da e tecnológica.

O seminário faz parte das 
iniciativas realizadas pela Co-
missão de Inteligência Artifi-
cial na Câmara dos Deputados 
para ampliar o diálogo com 
diferentes setores da sociedade 
em diversas regiões do país so-
bre a inteligência artificial.

Encontro foi promovido pela Comissão Especial da Câmara
 Ari Dias/AEN

No Palácio Iguaçu, o seminário funcionou no formato de palestras rápidas e dinâmicas

O Paraná é o primeiro es-
tado do Sul do Brasil a aderir 
à Estratégia Nacional de Eco-
nomia de Impacto (Enimpac-
to), programa federal que visa 
incentivar negócios e investi-
mentos no país que busquem 
equilibrar resultados financei-
ros com a geração de impactos 
sociais e ambientais positivos. 
Será criada a Política Esta-
dual de Economia de Impacto 
do Paraná, iniciativa que foi 
confirmada nesta quarta-feira 
(22), durante o encerramento 
do programa BioCidades Em-
preendedoras, realizado em 
Curitiba. O evento, organiza-
do pela Prefeitura de Curitiba, 
ocorreu no Salão de Eventos 
do Parque Barigui.

“O Estado servirá como 
uma ponta, um elo, entre os 
empreendedores, as empresas 
que querem desenvolver esse 
programa e as ações que devem 
ser adotadas pelo Governo”, 
explicou o coronel Fernando 
Schünig, coordenador esta-
dual da Defesa Civil, que fez o 
anúncio da iniciativa. Segundo 

ele, as ações serão desenvolvidas 
pela Superintendência Geral 
do Desenvolvimento Econô-
mico e  Social (SGDES) e tam-
bém pelo Comitê ESG, que é 
gerido pela Casa Civil do Go-
verno do Estado. “As alterações 
climáticas já demonstram a im-
portância da sustentabilidade”, 
lembrou, destacando o papel 
do poder público.

“O Estado é o grande pro-
motor dessas ações, com parti-
cipação de várias secretarias e 
órgãos. Temos que desenvolver 

políticas sociais e ambientais 
que minimizem esses impac-
tos”, afirmou Schünig. “A De-
fesa Civil, por exemplo, sempre 
atuou apenas na resposta a de-
sastres. Hoje, com as ações das 
políticas desenvolvidas pelo 
Governo do Estado, consegui-
mos trabalhar com prevenção 
e já estamos participando tam-
bém da recuperação econômi-
ca dos municípios atingidos”, 
complementou o coronel. 

“Mais do que aderir à Estra-
tégia Nacional, o Paraná está 

estruturando um modelo pró-
prio de governança e fomento, 
que une técnica, propósito e 
impacto real”, afirmou Thaís 
Oliveira Santa Clara, assessora 
Jurídica da SGDES.

A ideia é que o Governo 
do Paraná atue como indutor, 
articulador e coordenador des-
sa política estadual, servindo 
como um polo nacional e inter-
nacional de inovação e impacto 
socioambiental, capaz de atrair 
recursos, capital produtivo e 
parcerias estratégicas. Ela tem 
como premissa integrar poder 
público, setor privado, acade-
mia e sociedade civil com o ob-
jetivo de promover um modelo 
econômico sustentável, inclusi-
vo e inovador.

O BioCidades Empreende-
doras é um programa interna-
cional que, neste ano, impul-
sionou em Curitiba, entre abril 
e outubro, o surgimento de 52 
negócios de impacto com foco 
na restauração de ecossistemas 
urbanos, fortalecimento da 
bioeconomia e promoção da 
resiliência climática. 

Paraná adere à programa sustentável
Geraldo Bubniak

Programa visa equilíbrio entre as políticas
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A 
temporada de cruzeiros já começou 
nos mares brasileiros e o primeiro 
transatlântico já vai atracar no Píer 
Mauá. Neste sábado, às 8h, o atraca-
douro do Rio de Janeiro recebe o o 

MSC Preziosa, com capacidade para 4.345 turistas. 
O navio, que levou o Prêmio VT em 2018/2019, 
possui como marca registrada a escadaria cravejada 
de cristais Swarovski, será recebido no clima carioca 
com passistas e ritmistas da escola de samba Impé-
rio Serrano para garantir uma recepção calorosa aos 
milhares de turistas que irão desembarcar para cur-
tirem o dia na capital fl uminense.

O MSC Preziosa fará cruzeiros nacionais 
de três a cinco noites, visitando alternadamente 
Ilhabela (SP), Búzios (RJ), Ilha Grande (RJ), 
Balneário Camboriú (SC) e Porto Belo (SC); e 
também internacionais de seis a sete noites, vi-
sitando Búzios (RJ), Rio de Janeiro (RJ), Ilhéus 
(BA), Punta del Este (Uruguai), Montevidéu 
(Uruguai) e Buenos Aires (Argentina). Os em-
barques serão em Santos (SP). 

Dentre as inúmeras atrações do Preziosa, des-
taca-se o parque aquático com cinco piscinas e 
toboágua de 120 metros de comprimento, que 
se projeta para fora do navio. A lista de entrete-
nimentos continua com pista de boliche, cinema 
4D, teatro com espetáculos estilo Broadway, cas-
sino, spa e quadra poliesportiva. 

Viagens temáticas
Com diversos shows temáticos à bordo na 

temporada 2025/2026, o transatlântico oferece 
uma programação eclética: como o Navio CH&X 
(com Chitãozinho & Xororó, Victor & Léo e Da-
niel), de 15 a 18 de novembro; o Navio Cabaré 
(com Leonardo, Daniel, Edson & Hudson e Ro-
berta Miranda), de 18 a 21 de novembro; o Navio 
Sorriso Maroto, de 21 a 24 de novembro; o Navio 
Barretos, de 28 de novembro a 01 de dezembro 
(com Cézar Menotti & Fabiano, Maiara & Ma-
raisa e Simone Mendes); o Navio Tempo- Rei, de 
Gilberto Gil, com Paralamas do Sucesso, Liniker, 
Nando Reis, Elba Ramalho, João Gomes, Gilsons 
e Jorge Vercillo, de 01 de dezembro a 04 de dezem-
bro; o Navio Alexandre Pires (com Alexandre Pi-
res, � iaguinho e Só Pra Contrariar), de 04 a 07 
de dezembro; Belo em Alto Mar, com gravação do 
DVD do cantor participações de Alcione, Xande 
de Pilares e Péricles, de 13 a 16 de dezembro; e o 
Réveillon em Alto-Mar (com Péricles, Ferrugem e 
Glória Groove), de 29 de dezembro de 2025 a 02 
de janeiro de 2026.

Temporada 2025/2026
A temporada de cruzeiros no Pier Mauá teve 

início no dia 11 de outubro, com o Scenic Eclip-
se, e o último navio chegará na Cidade Maravi-
lhosa em 20 de abril de 2026: o Costa Diadema. 
Ao todo serão 28 embarcações, sendo 21 com 
roteiros estrangeiros e sete com rotas nacionais, 
somando 84 atracações. Destes, dois atracarão 
pela primeira vez no Pier Mauá, são eles o MS 
Vista e o Borealis. A previsão é de 57 escalas com 
roteiros no Brasil, 29 com roteiros internacionais 
e um movimento de 240 mil pessoas, o que deve 
injetar uma média de 36 milhões de dólares na 
cidade, ou seja, cerca de R$ 200 milhões na eco-
nomia carioca. 

No mês de novembro, a movimentação no Pier 
Mauá já começa a esquentar: serão 9 atracações, 
com destaque para o Costa Diadema, trazendo  
4.947 pessoas ao Rio; MSC Fantasia, atracando 

Fotos: Divulgação/ASCOM Pier Mauá

MSC Preziosa tem capacidade para 4.345 passageiros

06 de novembro (quinta-feira)

Navio: Swan Helenic Vega

Número de passageiros: 158 + 30% tripulação 

Chegada: 08h

Partida: 19h 

11 de novembro (terça-feira)

Navio: Seabourn Venture

Número de passageiros: 264 + 30% tripulação 

Chegada: 07h

Partida: 17h 

16 de novembro (domingo)

Navio: MSC Preziosa

Número de passageiros: 4.345 + 30% tripulação 

Chegada: 09h

Partida: 22h

19 de novembro (quarta-feira)

Navio: MSC Preziosa

Número de passageiros: 4.345 + 30% tripulação 

Chegada: 09h

Partida: 22h

20 de novembro (quinta-feira)

Navio: MSC Fantasia

Número de passageiros: 4.363 + 30% tripulação 

Chegada: 11h

Partida: 21h

22 de novembro (sábado)

Navio: Costa Favolosa

Número de passageiros: 3.870 + 30% tripulação 

Chegada: 08h

Partida: 17h

24 de novembro (segunda-feira)

Navio: Viking Jupiter

Número de passageiros: 930 + 30% tripulação 

Chegada: 08h

Partida: 17h

27 de novembro (quinta-feira)

Navio: MSC Fantasia

Número de passageiros: 4.363 + 30% tripulação 

Chegada: 09h

Partida: 19h

27 de novembro (quinta-feira)

Navio: Costa Diadema

Número de passageiros: 4.947 + 30% tripulação 

Chegada: 08h

Partida: 17h

PROGRAMAÇÃO DE 
NAVIOS DE NOVEMBRO

Costa Favolosa está entre os navios programados para novembro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

transatlântico
da temporada

Píer Mauá
recebe o primeiro

com 4.363 turistas no Pier Mauá; e o Costa Fa-
volosa, com 3.780 passageiros. Somente essas três 
embarcações perfazem um total de mais de 13 mil 
pessoas chegando à Cidade Maravilhosa. 

Estreias no Píer Mauá
Nesta temporada, dois navios serão atrações 

inéditas no terminal, fazendo sua primeira escala 
em solo carioca e prometendo trazer novas expe-
riências e opções para os visitantes: o MS Vista 
e o já citado Borealis. Entre os navios de cabota-
gem que passarão pelo Rio, o MSC Armonia; o 
MSC Seaview; e o Costa Favolosa realizam esca-
las regulares. Com exceção do Seaview, os outros 
realizam operação de embarque e desembarque 
de passageiros no Pier Mauá. Outra novidade é 

que a empresa MSC Cruzeiros fará embarques 
parciais no navio de cabotagem MSC Sinfonia.

“O Rio de Janeiro já se fi rmou como um dos 
destinos mais desejados pelo cruzeirista nacional 
e estrangeiro e o Pier está preparado para receber 
os visitantes. Nosso foco e esforços estão voltados 
à segurança que viabiliza condições para que o tu-
rista possa aproveitar a nossa Cidade Maravilho-
sa com tranquilidade”, destaca Marcello Chagas, 
Gerente de Operações do Pier Mauá.

Cruzeiros especiais
Dentre os destaques da temporada, o MSC 

Seaview, terá o maior número de passageiros: 
5.429. A embarcação passa pela cidade no dia 12 
de abril de 2026. O carnaval também será bem 

movimentado: entre a sexta-feira (13/02) e segun-
da-feira (16/02), o Pier contará com a presença de 
sete navios, sendo três na sexta (Costa Favolosa; 
Borealis; e Silver Whisper), dois no sábado (MSC 
Armonia; e Sapphire Princess), um no domingo 
(Pacifi c World) e outro na segunda (Aidamar). Fe-
vereiro de 2026, inclusive, será o mês com maior 
atracação de navios nesta temporada: 19.

O MSC Seaview, juntamente com o Costa 
Diadema, também cumprirá a missão de forne-
cer hospedagem para os participantes da COP30 
em Belém, no Pará, entre novembro e dezembro 
de 2025. Ambos foram contratados pelo governo 
federal para suprir a alta demanda por leitos, ofe-
recendo cerca de 3.900 cabines com capacidade 
para até 6 mil pessoas. 

MSC Preziosa atraca na Cidade Maravilhosa no 
sábado, com mais de 4 mil turistas

Novembro o Píer Mauá 
recebe 9 embarcações e 
cerca de 13 mil turistas


